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A  co r re s p o iu lc iic ia  o fiic ia l d a  c a p it a l  d e ­
ve s cr  d ir ig id a  a o  e .'C rip torio  d o  D iauio  oe  
L isbo a , n a  im p re n sa  n a c io n a l, a on d e  ig u a l -  
m e u te  se deve re m o tto r , franca dc pnrlc, a  
c o r re s p o n d ê n c ia  d a s  p ro v ín c ia s , a ss im  c o ­
mo 03 p e r ió d ico s  q u e  t ro ça rem  co m  o  D ia u io  

DK L isboa .
Annunciam-sc todas as publicações lit- 

tcrariàs, dc que sc receberem dois esem- 
piares.
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ASSIGNATURAS
COU ESTAUFILHA

Por nm anno................................   12íí{W
Por seis .. ........................................ 6|g600
Por tres mezes...............................  8ií600

Communicados e correspondências,
por lin h a .......................................  Í060

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das províncias, assim 
a olHcial como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturstó da folha, ou para a 
publicação dc cditacs, annuncios ou com- 
inunicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicaçãos pedidas, sem o que nào se lho 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á  loja da venda do D ia b io  d e  L isbo a , rua 
Augusta n.“  224 e 226.

Suas M aj^estades e Suas A lteza s  p assam  
sem  n ov id a d e  cm  sua im p orta n te  saude.

n i i T K ( i m e i i \ t

COUTES CEItAES
SESSÃO R E A L  DE A B E R TU R A

D.V SESSÃO Olim .\AUlA
DAS CORTES (ÍKRABK M  AA^lAO PORTVfíL'h:/.A 

NO ANNO LRCISI.ATIVO DF. I«i59-10GO,
EM SU DE JANEIRO DE IDUO

Pela uma hora monos imí quarto da tarde, reu­
nidos 08 dignos ])ares do reino c senhores depuUi- 
dos da naçào portugueza na sala das sessões da ca- 
mara electiva, estando presente o c x .“ ® sr. presi­
dente do conselho de ministros e mais membros do 
gabinete, o cx.®® sr. vice-presidente da camara he­
reditária oceupou a cadeira da presidência, e em 
seguida nomeou a grande deputação, que, na con­
formidade do real programma, foi receber íSiia Jla- 
gestade El-Kei o Senhor 1). Pedro V , e sua alteza 
o sereníssimo scnlior infante D. Lniz Filippe, com­
posta dos
Dignos pares Visconde do Athoguia 

Duque de Saldanha 
Nlarquez de Fronteira 
Marquez de Loulé 
Visconde de Fornos dc Algodres 
Joaquim Larcher 
Marquez de Vallada 
Conde de Mesquitella 
Joaquim Antonio de Aguiar 
Barão de Pernes 
D . Antonio José de Mello 
Visconde de Benagazil 

Srs, deputados João Rebello da Costa Cabral 
José Marceilino de Sá Vargas 
Francisco Soares Franco 
Antonio Correia Caldeira 
Augusto X avier da Silva 
Conde da Torre 
Luiz Augusto Rebello da Silva 
Faustino da Gama 
Custodio Rebello de Carvalho 
D . Rodrigo dc Menezes 
Alberto Antonio de Moraes Cai”valho 
Carlos Bento da Silva,

a qual saiu immediatamente para o indicado fim.
l^ela uma hora da tarde entraram na sala Suas 

Magestade e «alteza, precedidos da deputação das 
cortes geraes, do ministério, conselho d’estado, corte 
e mais pessoas que assistem a esta solemnidade.

Tendo Sua Magestade tomado assento na cadeira 
do throno, o sua alteza o logar que lhe fora mar­
cado no real programma, bem como os membros 
das cortes, do gabinete o do conselho d’est.ado, c 
havendo Sua Magestade El-Rei permittido a todos

estes 0 tomarem assento nos logares que lhes foram 
indicados, leu o seguinte discurso:

«Dignos pares do reino e senhores deputados da
nação portugueza:

«A o abrir a presente sessão legislativa tenho a 
satisfação de annunciar-vos que tem sido conserva­
da a tranquillidadc publica cm todo o reino c pro- 
vincias ultramarin«as.

«Continuam felizmente as nossas boas relações 
de amis«ade com todas as potências alliadas da co­
roa dc Portugal.

«Acccdcndo ao convite, quo foi dirigido ao meu^ 
governo,'jxílos govem os do imperador dosfraneczes 
e do imperador da Áustria, nomeei dois plenipo­
tenciários ao congresso dc Paris, a íim de tomarem 
parte cm quaesquer deliberações ácerca da pacifi­
cação da Italia, como representantes de uma potên­
cia quo tivera voto no congresso dc Vienna.

« 0  desenvolvimento das obras de viação publica 
em todo o reino é considerado pelo governo como um 
dos meios mais cfíicazes de promover a prosperidade 
do paiz, N este intuito vos serão apresentados dois 
contratos, que o incu governo celebi'OU, p.ara a cons- 
trucção de caminhos de ferro, sendo o primeiro re­
lativo ás linhas do norte e da fronteira de Hespa- 
nha, proximo a Badajoz, e o segundo para o pro­
longamento do caminho de ferro do sul até Évora 
e Beja. Jgualmentc vos será apresentado um con­
trato para a construcção de seiscentos noventa c  tres 
kilomctros do estradas em diífcrentes districtos do
remo.

«Estou certo que vós examinareis .estes negocios 
com a attenção que merecem.

«C) meu ministro da fazenda vos apresent«ará, em 
devido tempo, o orçamento da receita e despeza ge­
ral do estado, e vaiâas propostas tendentes a melho­
rar a situação da fazenda publica. Sobre este im­
portante assumpto, de que depende o augmento do 
nosso credito e o futuro do paiz, chamo cu parti- 
cularnicnte a vossa attenção e estudo.

«Em  virtude de auctorisações legalinentc conce­
didas ao meu governo, tem elle effectuado algumas 
reformas e melhoramentos de serviços. Estas pro­
videncias vos serão devidamente apresentadas.

«Pelos meus ministros das diversas repartições 
serão propostas varias medidas económicas e admi- 
nistr.ativas, reclamadas pelas urgentes necessidades 
do serviço publico. Confio inteiramente no vosso 
esclarecido zelo c  patriotismo, c  espero quo vos oc- 
cupareis dc tão graves assumptos com a solicitude 
que a sua importância aconselha.

«Está aberta a sessão.»
Concluída a leitura Suas Magestade c  alteza saí­

ram da sala com o mesmo cortejo e etiqueta que 
tivera logar na entrada; c em seguida s. cx ."  o sr. 
presidente dcciaTou fechada a sessão, com o que 
torqiinou este acto sendo pouco mais de uma hora.

Palaeio das cortes, cm 20 dc janeiro de 1 8 0 0 .=  
O conselheiro, official maior director geral, Diogo 
Auqusto de Castro Coiistancio.

MIXISTEIUO DAS ORllAS PUBLICAS, COMMEBCIO E INDUSTRIA
DIRECÇÃO GERAL DO COM-MERClO E INDUSTRIA 

R e p a rtiçã o  do a gricu ltu ra

Exposição dos gados, celebrada em 12 de novembro de 1859, na cidade de Penafiel, 
na conformidade do decreto de 16 de dezembro de 1852

R e la çã o  d o s  gad os  q u o  c o n c o r r e r a m  á e x p o s içã o  __________________
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NUMEBO
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CABEÇAS
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TOTAL

DAS
ESPECIES

NOMES DOS EXPOSITOBE8

Cavallar 1 Cavallo 1 Dr. Augusto Aiiíoro dc Madiircira, da freguezia dc Villa Boa do Bispo, do 
concelho (le Marco do Canavezes. ^

Idcm . 1 Idcm 1 Fulgpucio Augusto Coelho de Magalhães, da freguezia de Vitaracs, do con­
celho de Paredes.

Idem 1 Idem 1 Manuel de Sousa Freire Jlalheiro, d.a freguezia dc Chri.stcllos, do concellio 
de Jjousada.

SECÇÃO DO CONTENCIOSO ADMINTSTRATH O
DO CONSELHO DE EST.UH)

José Gabriel Holbeche, do conselho dc Sua Mages­
tade, moço fidalgo com exercício na sua real oas<a, 
bacLarel form.ado em direito pela univei-sidade dc' 
Coimbra, e secretario geral do cejiselho d'estadò 
administr.ativo, etc.
Certifico q u e  o e x . “ *“  conselheiro v i c o r ^  dÃ lgés, 

servindo de presidente da secção do conteiicioso admi­
nistrativo do conselho d’estado, leu, èm áíidiencia 
publica de 11 do corrente incz, A i conformidiub: do 
disposto no artigo 86.° do regulamento do tribunal, 
a cópia do decreto de 17 dezembro do «anno pro­
ximo p«assado do teor seguinte:

Tomando em consideração a consulta do conse­
lho d ’estado pela secção do contencioso administra­
tivo, para que foi ouvido o ministério publico, sobre 
os recursos do recrutamento do presente anno, abai­
xo  relacionados:

Hei por bem, cm vista da disposição do artigo 
35.° da lei de 27 de julho de 1855, annullar os ac- 
cordãos recorridos dos rcspectivos conselhos dc dis- 
tricto, por terem conhecido indevidamente d«as re­
clamações interpostas das decisões d«as camaras mu- 
nicipaes, quando p«ara isso não tinham competência.

Recurso n.° 60, recorrente Domingos Martins da 
Costa, dafreguezia de Villa Ponte, concelho de Mon- 
Lalegre, districto de Villa Real.

Recurso n.° 116, recorrente Manuel Travassos, 
)or seu filho Albino Travassos, do logar de Tavei- 

ro, concelho e districto de Coimbra.
Recurso n.° 118, recorrente Maria JoaquinaFer- 

rcira Paes, por sêu filho Simão Rodrigues de Sou- 
, da freguezia de Mazedo, concelho de Monção, 

districto de Vianna do Castello.
Recurso n.° 120, recorrente Antonia de Castro, 

)or seu filho Vicente José, da villa e concelho de 
de Monção, districto de Vianna do Castello.

Recurso n .°128 , recorrente Constantino José Fer- 
rcira, por seu filho Manuel José Ferreira, da fre- 
juezia do Riba dc Mouro, concelho de Monção, dis- 
ricto de Vianna do Castello.

Recurso n.° 130, recorrente Maria Luiza de Cas- 
ro, viuva, por seu filho Antonio José Rodrigues V a- 
ente, da freguezia de Segude, concelho de Monção, 

districto de Vianna do Castello.
Recurso n.° 132, recorrente João Luiz Gonçal­

ves, por seu filho Manuel Gonçalves, da freguezia 
de Lara, concelho de Monção, districto de Vianna 
do C«astellq.

Recurso n.° 136, recorrente Christovão José Mon- 
ciro Guimarães, por seu filho Antonio Cândido Mon­

teiro, da freguezia de Santa Maria dos Anjos, con­
celho dc ^lonção, districto dc Vianna do Castello.

Recurso n.° 138, recorrente Francisco Marques, 
por seu filho João Marques, da.iroguczia de Lon­
gos Valles, concelho dc Monção, districto de Vianna 
do Castello.

Recurso n.° 153, recorrente Luiz Rodrigues, por 
seu filho Justino, da freguezia da Carvoeira, conce­
lho de Torres Vedras, districto de Lisboa.

O ministro c  secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 17 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
R E I. =  Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Está conforme. =  Antonio de Rohoredo.
P.ara constar, e p.ara os fins designados no artigo 

40.° da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d ’est«ado, em 12 do 
janeiro de 1860.=t7osé Gahriel Holbeche, secreta­
rio geral.

Conferida.= 0  chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

Penafiel, 12 de novembro de 1859. = 0  director da exposição, Joaqxdm da Crnz de hoíisa Gni
maraes.
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COB NOMES n o s  EXPO8ITOKE8

1 Cavallar Portuguez 3 6 Campina 561/2 Baio Dr. Augusto Antero deMadureira, da fregue­
zia de Villa Boa do Bispo, do concelho de
Marco dc Caiiavczes.

2 Idem Ilcspanhol 3 6 Hospaiihola 531/2 Castanho Fulgem-io Augusto Coelho de Magalhães, da 
freguezia dc Vitaiães, do concelho de Pa-
redes.

3 Idem Portuguez 4 6 Campina 561/2 Idem Manuel de Sousa Freire Malheiro, da fregue­
zia do Christellos, do concelho de Lousada.

Penafiel, 12 de novembro dc 1 8 5 9 .= 0  secretario do ju ry , Adria7io de Magalhães Barbosa Pinho

R e la çã o  d o s  g a d os  p rop ostos  p a ra  prem io  e m en çã o  h on rosa , segu n d o  as e sp oc ie s  e im p ortâ n cia  d o s  p rém ios

ESPECIES PBEMIOB NUMEROS SEXO NOMES DOS EXPOSITORES

Cavallar 2 .“ r Cavallo Dr. Augusto Antero de Madureira, da freguezia de Villa Boa do Bispo, do
concelho de Marco de Canavezes.

Idem 3.» 2 Idem Fulgencio Augusto Coelho de Magalhães, da freguezia de Vitarâea, do coii-
Monção
honrosa

celho dc Paredes
Idem 1

! ^
Idcm Manuel de Sousa Freire Malheiro, da freguezia dc Christellos, do concelho 

do Lousada.

Penafiel, 12 de novembro de 1 8 5 9 .= 0  secretario do jury, Adriano de Magalhães Barbosa Pinho

R e la çã o  d os  gad os  prem iados, o  q iio  m erecem  m on çã o  h on rosa

da saude; c sendo necessário providenci.ar-so do mo­
do que não continuem abusos taes, que, transtornan­
do sensivelmente o serviço do lazareto, prejudicam 
ambem os interesses do commercio: ha por bem 

Sua Magestade El-Rei, conformando-sc com a in- 
brm.ação do conselheiro director da sobredita al- 
andega, ordenar que os generos admittidos nos ar­

mazéns do l«azaroto para serem beneficiados não sc 
lossam ali demorar, depois de se lhes ter dado li­

vre pratica, mais de tres dias, c  findo este praso, 
s.alvo 0 c.aso do força m.aior, sejam removidos para 
a mencionada casa fiscal; ficando o referido conse- 
heiro auctorisado p.ara, no caso contrario, m.andar 
azer a remoção por conta dos navios, os quaes não 
joderão scr descmb.araçndos senão depois de ser in- 

demnis.ada a fazenda publica da despeza que se hou­
ver feito com essa remoção. O que o mesmo «augusto 
senhor m.anda communicar-lhe p.ara sua intelligen- 
cia e devido cumprimento, e para que faça publi­
car a presente port.aria por editaes afiixados na pra­
ça do Commercio, e ni.ais logares do costume. Paço, 
em IG de janeiro de 18 6 0 .= J õsé  Maria do Casal 
7ri'óííro.=Par.a o conselheiro director da alfandoga 
erande de Lisboa.»

E  para assim constar mandei publicar esto no 
Diário de Lisboa, c  affixar outros idênticos nos lo­
cares do cstylo.

Alfandcga grande do Lisboa, 23 de janeiro de 
1 8 6 0 .= O  secretario, Manuel Teixeira Basto, 0 fiz 
escrever=Aníoni'o dos Santos Monteiro.

SECRETARIA DA CAMARA DOS DIGXOS 
P.UIES DO REINO

Aínanhã 27 do corrente, da uma para as duas ho­
ras d.a tardo, haverá sessão n’esta camara, sondo a 
ordem do dia a eleição de secretários e vicc-sccrc- 
tarios para a presente.

Secretaria da camara dos dignos pares do reino, 
cm 26 dc janeiro de 1 8 6 0 .= D io ^ o  Augusto de Caff- 
tro Constando.

GOVERNO CIVIL DE LISROA
» 'J^nd^sido ató ao presente infructuosas todas as 
ailígcncias c  pesquizas policiaes, inccssantcmcnto 
empregadas para descobrir quem foram os aucto- 
res do barbaro assassimato, perpetrado na pessoa do 
uma mulher desconhecida, que apparcceu encerra­
da n’uma caixa de madeira nas terras do Rio Seceo, 
proximo da cortina da calçada de Sant’Anna, fre­
guezia.de Nossa Senhora da Ajuda, do concelho do 
Belcm ; faz-se publico por este governo civil, que 
se dará a quantia de 400^000 réis a quem vier a 
esta re^jartição declarar os nomes dos criminosos, 
ou prestar os precisos esclarecimentos para o seu 
descobrimento e apprehensao, na certeza de que 
uma tal quantia será promptamente satisfeita, quan­
do se verifiquem quaesquer das supraditas condi­
ções.

Secretaria do governo civil do Lisboa, 20 dc ja ­
neiro de 1 8 6 0 .= 0  secretario geral, D, João Pedro 

^da Camara.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO DE VIZEU 
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Vizeu, no mez de dezembro de 1859

BELLADAS nÃO BELLADAS REGISTADAS

DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDENCUS JOBKAB8 JORKABB
CARTAS B CARTAS E DB PARTICO-

IMPRESSOS IMPRESSOS OPTICIO LARES

PARA BEBEM mSTIUBUIDAS NO CUiarLO POSTAI, DE VIZEUA
De posta interna.................................................................. ..... 4 — — - -
Do reino e ilh a s ........................................................................... 11:035 14:162 456 296 1:618 18
De Hcspauha................................................................................ - - 65 10 — —
D ’alem dos Pyreneos............................................................................. — — 15 3
Das províncias ultramarinas.................................................................. ~ - 4 — —
De portos estrangeiros, por navios................................................ — — 5 — ••
De Inglaterra, pelos paquetes....................................................... — •- 4 2
Do Mediterrâneo, pelos paquetes.................................................. — — — —
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . . 288 2

PARA BEREM nEMRTTIDAS PARA TERRAS DO BEINO E ILHAS;
ULTRAMAR E PAIZES ESTRANGEIROS

Para terras do reino e ilhas.......................................................... 10:233 5:553 507 34 1:570 43
Para Hespanha............................................................................ - - 122 — — —
Para alem dos Pyreneos................................................................ 6 — —
Para as provindas ultramarinas................................................. - - - — — —
Para 0 Brazil, por navios..................................................... , . . . . 164 10 - - - —
Para os portos do Brazil c outros, pelos paquetes transatlaiiticos 28 10 - — - -
Para Inglaterra, pelos paquetes............................................................ — - — — — —
Para 0 Mediterrâneo e índias, pelos paquetes................................... — — — — —

21:470 19:735 1:551 347 3:188 61

No mez de dezembro de 1858 0 movimento da correspondência foi 18:785 20:821 1:529 549 3:175 57

Nas correspondências para terras do reino e ilhas, ultramar opaizes estrangeiros, sao compreliendidas as de Vizeu, 
e as que dc diversas terras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio de Vizeu, cm 1 de janeiro de 1860. = 0  administrador, José 
Bemardino de Abreu Gouveia.

EDITAES
L evy Maria Jordão, doutor em direito, auditor junto 

.ao ministério da in.arinha, socio effectivo da aca­
demia real das sciencias de Lisboa, correspon­
dente do instituto de Coimbra, das academias im- 
periaes de Rhohns o de Toulouse, do instituto na­
cional da Suissa, da sociedade dos antiqu.arios dc 
Aniiens, da histórica de A lger, da academia de 
legislação de Toulouse etc., e secretario do jury 
do concurso para o provimento das cadeiras do 
curso superior dc letras.

Faço saber que tendo, na conformidade da lei, 
de scr impress<as as theses dos candidatos ás cadei­
ras do curso superior de letras, resolveu o jury do 
concurso:

1. ° que os candidatos á 4.* cadeira, quo deviam 
defender a sua tliese no dia 3 de fevereiro, hão do 
sustenta-la no dia 6 ; c  os da 5.*, que deviam dc- 
fcndc-la no dia 6, hão de sustcnta-la no dia 9 ;

2 . ° que os primeiros devem apresentar na secre­
taria da academia no dia 5, e os segundos no dia 
8, até ás dez horas da manhã impreterivelmente, 
doze exemplares impressos das theses, para serem 
distribuidos pelos membros do jury;

3. ° que os m.anuscriptos das theses devem ser apre­
sentados ao secretario do jury  nos dias já  arinun- 
ciados.

E  p.ara constar o mandou o jury  publicar para 
08 devidos efíèitos.

Secretaria da academia rc.al das sciencias, 24 do 
janeiro de 1 8 6 0 .= D r . Levy Maria Jordão.
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Cavallar 2 .0 Cavallo 1 Port. 3 6 Campina 561/2 Baio Criua e cauda pre- Dr. Augusto Antero de Madu-
ta, e a mão c pé 
direito calçados

rcira, da freguezia de Villa 
Boa do Bispo, do concelho de 
Marco de Canavezes.de branco

Idcm 3." Idcm 2 Ilesp. 3 6 Hespan.® 531/2 Cast. Marcado com alct- Fulgencio Augusto Coelho de
tra V, e com al- Jlagalhães, da freguezia de
gu ns c a b e llo s Vitarães, do concelho de Pa-

• brancos nafronte redes.
Manuel de Sonsa Freire Ma-

Idem j Menção
honrosa 1 Idem 3 Port. 4 6 Campina 561/2 Idem ........... & ...........1 Ihoiro, (la freguezia dc Chris­

tellos, do concelho de Lou­
sada.

Benaficl, 12 de novembro de 1 8 5 9 .= 0  secretario do jury, Adriano de Magalhães Barbosa Pinho. 
Está conform e.=R epartição de agricultui’a, em 25 de janeiro de 1860. = 7 r i de Moraes Soa7'es.

Antonio dos Santos !Montciro, do conselho de Sua 
M.agestade, director da allandega grande de Lis­
boa, ctc.
Faço saber para conhecimento de quem interes­

sar, c cm cumprimento do que na mesma se me de- 
tcnnina, quo a esta alfaiulega baixou a portaria do 
teor seguinte: pouTAiiU

Óopia— «Ministério da fazenda —  Direcção ger.al 
das alfandegas c contribuições indirectas.— Tendo 
0 conselho dc saude publica do reino representado 
contra o abuso pratic.ado por alguns donos das fa­
zendas, que dando entrada nos armazéns do laza­
reto para se beneficiarem, ou sao ali conservadas 
por longo tempo, não obstante ter-sc-lhes ja  dado li­
vre pr.atica, ou são removidas p.ara <a alfandcga gi*an- 
dc com tal demora, que embaraçam as descargas 
dos n.avios posteriormente entrados no porto d ’est<a 
cidade, dando logar similhante procedimento a(piei- 
xas que infundadamente se attribuem á repartição

PARTE NAO OFFICIAL

NOTICIASJO REINO

CONTINENTE
Porto— Tem  continuado a chover n’estes últimos 

dias, diz 0 Commercio do Porto. A  noite de 23 foi 
de verdadeiro temporal, e ás cinco horas e meia da 
madrugada houve tres furiosos tufões de vento, que, 
segundo nos consta, c.ausaram alguns estr.agos nos 
telhados. O Douro pouco tem saído do seu leito na­
tural, porém a corrento é alguma cousa violenta.

----- Teve logar no dia 23, sob a presidência do
sr. conselheiro Alipio, diz o citado jornal, a reunião 
da assembléa geral da compa7\hia de illumxnação a 
gaz, que a direcção fez convoc.ar p.ara resolver ácerca 
da renuncia dada pelo sr. José Siaria de Sousa M a­
galhães, do seu logar de director.

A  direcção leu primeiro um balancete relativo ao 
primeiro semestre do .anno cconomico corrente, e de­
pois apresentou uma proposta assignada pelos dois 
directores a que pela renuncia do sr. Magalhães fi­
cou reduzida a direcção, para que elles ficassem sós 
dirigindo a companhia até chegar a epocha marca­
da pelos estatutos para a eleição da direcção.

Posta em discussão esta proposta foi combatida 
por alguns accionistas e sustentada ])or outros c pelo 
director o sr. José Joaquim Leito Guimarães, até 
que a final, retir.ando-se ou deixando devotar os que 
eram hostis á proposta, foi cila approvada com a 
clausula porém de que, sc a assembléa a seu tempo 
assim 0 julgasse conveniente, seria o numero dos di­
rectores elevado ao que até agora tem sido, ou re­
duzido a um como permitte o artigo 30.° dos esta­
tutos.

----- Quando no sabbado desabou o muro da fa­
brica do Bicalho, diz outro jornal portuense, caiu 
sobre um navio pertencente ao sr. Carlos Brandão, no 
qual causou bastante prejuizo. A s pedras quebraram 
dois candieiros da illuminação publica o destruíram 
arvores, indo algumas parar ao rio. O caminho fi­
cou complctamente obstruído. O dcsab.amcnto do ar­
mazém, quo servia de deposito do carvão da fabrica 
do Bicalho, é que arr.astou o paredão immcdiato, 
caindo tudo sobre o muro da cstr.ada.

Villa Nova de Gaia— Conforme refere um jom.al 
do Porto, no domingo pel.a manhã um creado de uma 
casa Testa villa andando a brincar, na oceasião em 
que os donos da casa estavam na missa, caíram so­
bre elle umas poucas de enchadas que estavam 
amonto.adas, e com as quaes se divertia, ficando es­
magado, e morrendo pouco depois.

Braga —  Segundo escreve o Lidepenãente, jornal 
d'csta cidade, tem chovido ali constantemente.

No domingo ultimo procedeu-se á eleição do jury  
commercial, saindo eleitos os srs. Ignacio José da 
Silva, Joaquim José hiarques da Rocha, Francisco 
Freitas de Carv.alho e Clemente José Fern.andes.

Substitutos, José Antonio da Silva Gomes c João 
Dias Corx’eia Fanha.

Vianna do Castello— A  Aurora do Lima òiz, que 
no domingo, a uma legua do sul d ’aquella cidade, 
foram arrojadas á pr.aia, cinco sacas com farinha 
de trigo, com a marca Y . F . C., que deram entrada 
na alfandega. Consta quo depois appareceram mais 
quatro sacas, ignorando-so se com a mesma marca.

O patacho inglez XJndine, ás quatro horas da ma­
nhã de segunda feira, rebentando-lhe as correntes, 
foi encalhar no meio do rio.

O brigue inglez Fairy também na noite antece­
dente tinha ido de encontro ao patacho Imperatriz, 
soíFrendo este .algumas pequenas avarias.

Valença —  Continua a chuva, mas sem fazer vento, 
diz a Rasão. O rio Minho tem crescido muito. Os 
caminhos vicinaes estão reduzidos a miserável esta­
do. O tempor.al havia feito grande damno aos poma­
res, deitando ao chão uma immensa porção de la­
ranja.

O mercado de domingo foi pouco concorrido cm 
consequência do estado do tempo.

ULTRAMAR
Messamedes —  Damos em seguida o rolatorio do 

governador d ’esta possessão, ácerca da suaviagera á 
Huilla.

«111.“ ° c  ex .“ ° sr .— Tenho a honra de participar a 
V. ex.^, que marchei para a Huilla no dia 30 dc ju ­
nho, tendo feito ponto de partida do engenho Pu­
rificação da Lucta, dcBernardino Freire de Figuei­
redo Abreu c Castro, onde fui pernoitar na vespera.

A  dcscripção d ’esta vi.agem seria de pouco ou ne­
nhum interesse, porque ella já  foi feita por diver­
sas pessoas, inclusivè o capitão Fernando da Costa 
Leal, que tem as necessárias habilitações para tra­
balhos d ’esta natureza; mias o meu empenho, o fim 
principal que levei cm vista, era examinar como se 
achava estabelecida acolonia militar constituída pela 
primeira companhia do batalhão de caçadores n.° 3, 
conforme a portaria do, ministério da m.arinha e do 
ultram.ar n.° 852 dc 26 de dezembro de 1857, a 
qual para ali fiz marchar por fraeções, segundo as 
ordena de v. ex.'‘ c os meios de que me foi possí­
vel dispor para as por em execução: queria tambem 
escolher os terrenos para distribuir «ás praças, e fi- 
nalmontc jirovidenciar a outros respeitos, deaceordo 
com 0 chefe da colonia, o m.ajor graduado Manuel 
Ignacio da Rocha, o qual tem andado com acerto, 
c  estou que ha dc desempenhar a sua commissão, 
sc dc permeio se não metterem siz.anias ou desintel- 
ligcncias, como já  encontrei algumas, mas que fiz 
acabar, m.anifestando aos perturbadores a rainha fir­
me intenção de punir aquelles que entorpecerem por 
qualquer meio o andamento d ’cste nascente estabe­
lecimento.

Não obstante serem os meus fins os quo acabo do 
dizer, quiz ainda ver se descobria um melhor c.ami- 
nho, que inc diziam existir por entre a matta do Gi- 
r.aul, e, para os poder comparar, fui pelo antigo, 
que vem a ser a torrente do Maiombo. O sr. capi­
tão de navios, José Francisco da Costa R oxo, tevo 
a bondade de me acompanhar, levando os seus ins­
trumentos para demarcar os rumos e fazer as obser­
vações astronómicas, e o sr. Antonio Romano Franco
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incumbiu-SG cie ir por um terceiro caminbo, cuj<a di- 
recGÍio lho foÍ dada om linha recta para o Bumbo 
pelo sr. Roxo, a partir do sitio que em Mossamodes 
chamam Santo Antonio, onde mc consta que v. cx.''‘ 
foi. O sr. Franco fez esta viagem sempre subindo e 
descendo montanhas, e sc mo reuniu no Bumbo, mas 
informou que ó too difficil o caminho, que se devem 
perder as idéas de o seguir.

Quanto A antiga estrada pelo Maiombo achei-a 
boa; 0 que ó leito da torrente ó plano como uma 
sala, e síío lindafí as margens, mais ou menos co­
padas de arvoredo, conforme a sua largura, pois 
que sSo limitadas por duas cordilheiras de serras 
entre as quacs corre a torrente, e os pequenos es­
paços de caminho por fóra do leito do rio silo tào 
fáceis de melhoramento, que se podia fazer uma 
perfeita estrada som muito dispêndio, tendo a van­
tagem dc haver agua por toda a parte, par ao que 
basta cavar alguns palmos na areia, mesmo no tempo 
de maior scccura; sendo para admirar quo até as 
zebras, veados, c-abras montezee, macacos, ctc., se 
servem d ’este meio para beber, e também ha loga- 
ros onde a agua é pereuue, como na Biyapa, mas 
sSo muito perigosos, por serem frequentados pelos 
leões, dos quaes encontrámos muitos rastos.

O caminho do que tenho fallado chega até ao 
Bumbo, onde fui no dia 3 do julho ao anoitecer. 
Aqui está collocado o engenho Triumpho, de José 
Leito do Albuquerque, ao qual foram concedidas 
duas léguas de teiTeno, que produz exccllente can- 
na saccharina, algodao, mandioca, milho, feijão, etc., 
sendo regado pelo rio Banja, quo nasce na serra da 
Chclla. 0  engenho é pequeno e nao me pareceu 
muito bem montado, mas o proprietário assim nies- 
mo não péde satisfazer as encommendas de aguar­
dente quo lho pedem para o in tem r, apesar do 
não ser da do melhor qualidade, o que se attribuc 
ao alambique. V i-a fazer e não deu mais do 17°; 
no cmtanto está para sc assentar outro alambique 
novo, mas julgo quo falta ali um homem entende­
dor, porque tenho visto fazer aguardente em alam­
biques muito inferiores, e darem melhor resultado. 
D o Golungo Alto tive a honra de remetter a v. cx .'‘ 
amostras do aguardente do milho e de luco, feita 
num  alambique de 2 almudes, de 18, 20 c até 22°, 
e a dos engenhos Purificação da Luta, nos Caval- 
leiros, e Patriota Mossamodensc, naBoaVista, está 
reconhecida como perfeitamento boa; portanto, não 
sendo a canna de inferior qualidade, segue-sc que 
é do apparelho do distillação ou dos fabricantes, 
donde lhe vem o defeito.

Tendo dcscançado um dia no Bumbo, que cst4 
na latitude sul 15°, 8' ,  C '̂, segui para a Iluilla no 
dia 5, e caminhamos sete milhas por um teiTcno 
duro e bom, que ainda não levou uma só enchada- 
da para o tornar praticável ao viajante, e nem ao 
menos lhe tem cortado o terrivel espinho que o co ­
bre quasi todo, de maneira que é mister andar com 
todo 0 cuidado para não sair esfarrapado e arra­
nhado.

No fim d ’cste caminbo depara-se com a subida 
da serra da Chclla, no logar denominado Bruco, 
aqui ha um rio de excelloiite agua, e bellos terre­
nos contíguos. A  subida da serra é terrivel, c n’ella 
se passa quatro vezes o mesmo rÍo, serpenteando a 
agua por todo o caminho, puríssima o fria que pa­
rece nevada. Gastámos perto de duas horas até ao 
logar denominado Chão da Chclla, que é uma pla- 
nicio de duas milhas de comprimento e de um terço 
do milha na sua maior largura, bom terreno, pas­
sando-lho um pequeno rio pelo meio: esta planície 
é como ura degrau para a serra continuar a ele­
var-se: aqui dcscançánios cousa de uma hora, e 
continuámos a subir até ás cinco da tarde, pernoi­
tando no ponto denominado AiTaial de Caionda. 
No dia 6 transpozemos o resto da serra a quo cha­
mam Muro, em que se gasta perto de duas horas, c 
depois chega-se a uma planície immcnsa, já  perten­
cente á Ilumpata. Toda a subida da Chella é copa­
da do arvoredo muito frondoso o do boas madeiras: 
a não ser isto seria de matar ter dc fazer aquelle 
caminho debaixo do rigor do sol.

Entramos na Jlurapataás onze horas, caminhando 
sempre cm planícies muito arborisadas; dcscança- 
mos um bocado para almoçar e continuamos a mar­
char por bellas campinas cobertas de capim verde, 
que pareciam searas de trigo. Vimos bandos de ga- 
zellas, zebras c  veados. Todos estes terrenos são 
bons, mas faltos dc agoa.

Chegamos á rosidencia do soba pelas tres horas 
da tarde, e poderíamos continuar para a Huilia, mas 
fomos tão rogados pelo dito soba para ficar ali, que 
não podémos deixar de condescendei-. Elle recebeu- 
nos com todas as demonstrações dc amisade, pre- 
senteando-mc com um boi, que mandei matar e dis­
tribuir á rainha gente, c  também á dellc; retribui- 
lho com uma ancorcta do aguardente, inissangas c 
outras miudezas, que ellcs muito apreciam. Á  noite 
houve danças c cantigas allusivas A sua harmonia 
com os brancos, passando n’isto, até altas horas, 
grande numero de homens e mulheres.

No dia 7, por m o dizerem que só tínhamos a fa­
zer duas horas de marcha para a Huilia, saí da 
Ilumpata perto das oito horas, mas só chegamos A 
uma depois do meio dia, sempre por bom caminho, 
coberto do arvoredo da cspccio denominada nocha. 
Passam-se cinco riachos de excellente agoa. A  Iluiila 
estA na latitude sul 15°, 2 ', 4 " ,  observação feita 
pelo sr. R oxo na fortaleza; por conseguinte estA um 
pouco ao norte do Mossamedes. O local da povoa­
ção é bonito, mas eu escolheria outro que lhe fica 
fronteiro, porque aquelle é despido dc arvores, e os 
melhores terrenos são os quo ostão oceupados polo 
gentio, restando poucos nas proximidades da forta­
leza para estabelecer og colonos. Comtudo, a dis­
tancia de meia Icgua, ou pouco mais, ha terras boas 
e em abundancia. Parece-me, porém, que a cultura 
se devo limitar aos productos da Europa, por ser o 
paiz muito frio e sujeito a geadas. A  canna sac­
charina e 0 algodão ali não medram, nem mesmo 
os fructos quo se dão serra abaixo, como A bana- 
na, etc. Todas as producções são diíFercntes, como 
0 clima; de sorte que, no Bumbo, quo estA encos­
tado A serra, ó o clima dc África, com as suas fe­
bres e sezões, e sobre a serra é o clima do Portu­
gal, saudavel e conservador, cm todas as estações; 
0 quo se conhece pela robustez c  desenvolvimento 
das crianças, quo tive oceasião de observar no tempo 
quo ali mo demorei.

No dia 15 regressei a Mossamedes, mas não pelo 
mesmo caminho: desci a serra, o quo ainda é mais 
dilficultoso do que subi-la, e voltei ao Bumbo, onde 
devia encontrar o sr. Antonio Romano Franco. Che­
guei ali a 17, c tive do esperar até 21, para quo o 
dito sr. tomasse o descanço indispensável, por ser 
terrivel o caminho que levou, como jA disse. No dia 
21, As sete horas e meia da manhã, nos pozeinos a 
caminho, atravessando por entre mato do esj)inho 
I>ara as terras de Caparagombe, c  chegamos ao rio 
Molombc pelas onze horas. A li se observou o sol, 
dando a latitude sul 15°, 4 ', b " .

Estas terras são i-icas de madeiras pau ferro, 
moteate, quo é uma csj)ecie Ha jacarandá, óleo, car­
valho, que tom esto nome por sc assimilliar ao nos­
so, c  outras de que não sei os nomes. É  dc crer 
que no futuro ali se farão magnificas propriedades 
muito superiores As do Bumbo: só por não serem 
ainda bem conhecidos estes terrenos é que ninguém 
os tem pedido. Foi este caminho que me propuz se­
guir, para ir sair ao logar denominado Pedra Gran­
de, assim chamado, por causa dc um grande pe­
nedo que ali efFectivamonto ha, o qual, nas suas 
concavidades, recebe grande porção de agua das 
chuvas, c  a conserva por muito tempo.

Os meus guias eram pretos das proximidades do 
Bumbo, que mal sabiam os caminhos; de maneira 
que, julgando ter a fazei- dok dias dc viagem A 
Pedra Grande, levámos tres dias. Os terrenos dão 
geralmcntc passagem a carros; mas tambera ha al­
guns espaços bem difiicultosos, onde nos foi pre­
ciso apear ]>ara ])assar sem risco. Far-so-ía ali uma 
excoilonte estrada, porque estava livro das inun­
dações que ha na torrente do Maiombo, as quaes 
são muito perigosas c tomam intransitável aquelle 
caminho no tcm})0 das chuvas; mas nao se faria 
scin muita despeza, c demais teria o grave defeito 
de se não encontrar agua senão no rio Molombe, 
que é proximo ao Bumbo, e depois só a muitas lé­
guas de distancia; de maneira quo é necessário con­
duzi-la para beber, o o gado soífre muito, porque 
80 não pódc levar para elle. A  ultima agua que se 
encontra é na Pedra Granrlo, o d ’aqui a Mossamo- 
dcB, que ha dez léguas bem puchadas, não sc acha 
mais. Alem d ’isto, sendo a viagem total, até Ca- 
pamgombe, de s^s dias por este caminho, e pela 
torrente do Maiombo ou Giraul de sete, é pouco 
attendivel a diíferença.

Tudo 0 caminho que fizemos por ali é com jleta- 
mente deshabitado, sem uma só casa^ e por toda a 
jiarte se via rastos de leão, do búfalo, do elephan- 
tes e outros animaes. Avistamos grandes manadas 
dc zebras e cabras montezes, pelo caminho do 
Mtaiorabo. A  excepção do Bumbo, não se póde con­
tar com recursos nenhuns para os viajantes ein ou­
tra parte. Tal é a comparação que posso fazer dos 
dois caminhos, e a minha opinião seria que por ora 
se continuasse a seguir o de Maiombo, era quanto 
sc não povoarem com gente nossa as terras de Ca- 
pamgombe, onde se podem estabelecer muitos enge­
nhos de assucar e fazer toda a agricultura dos tró­
picos.

Voltando á companhia colonia, ella se acha es­
tabelecida na margem esquerda do rio Iluilla, so­
bre um pequeno comoro, estendendo-se as casas dos 
colonos á direita e esquerda da fortaleza. Estas ca­
sas são de fraca apparencia, e as melhores apenas 
tem dois quartos; mas deve attender-se a que os 
colonos estão ali ha tres inezes, e algumas casas, 
quo jA estavam feitas, as encontraram em mau es­
tado, demandando muito trabalho para as tornar 
habitáveis. Alem d ’isto ha falta dc operários, ape­
nas existem um carpinteiro, um pedreiro e um ser- 
rallieu-o, e tarabein falta absoluta de serventes, por­
que os pretos não se prestam a serviço nenhum.

Quanto ao gentio da Iluilla, Gambos e Ilumbe, 
mal sc pódc ju lgar avassallado; conserva a sua 
independência selvagem, c não ha sujcita-lo ao mais 
pequeno serviço, senão o dc carreto por um preço 
extraordinário. Sc o quizerem coagir a limpeza dc 
estradas, ou a outro qualquer trabalho de interesse 
publico, foge, c  fica-80 ainda peior, porque não ha 
quem pegue n’uma carga.

E  este 0 estado presente: pódc ser que no futuro 
se possa conseguir d ’clles obediência como nas ou­
tras possessões do norte, mas ha de ser tarde e com 
muito custo.

Por esta oceasião tenho a honra dc passar As mãos 
dc V . ex.*̂  o relatorio feito pelo sr. capitão Roxo, 
que me coadjuvou tudo com a melhor vontade, 
animado do desejo de sor iitil ao paiz, pelo que é 
merecedor da consideração dc v. ex ,“ Não menos o 
é 0 sr. Antonio Romano Franco, que fez uma via­
gem tão incommoda, movido do mesmo louvável de­
sejo, e na verdade foi o meu verdadeiro guia, poi­
sei- 0 que tinha mais conhecimento do sertão.

Os instrumentos de que se serviu o sr. R oxo fo­
ram 0 agulhão azinmthal, o horisonte artificial e ura 
bom sextante. Julgo que se poderA confiar nas suas 
observações.

Deus guarde a y. ex.'^ Governo do Mossamedes, 
30 de agosto do 1859.-111.® ° e ex .“ ° sr. governa­
dor geral da provinda do Angola e suas dependên­
c ias .= A a íoa fo  Joaquim de Castro, tenente coronel
graduado, gover

J o a q i m

•uador.

Derrota da viagem á Iluilla pelo rio Maiombo ou Giraullo,
em companhia do ill.“ “ sr. governador Castro, c da volta
por Capamgombe, rio Meloude o Pedra Grande.

Dia 30 de junho do 1859

Partimos dos Cavalleiros As seis horas e quarenta 
c oito minutos da manliã, chegámos ao Monte dos 
Arrependidos As nove horas e dezoito minutos, de­
morando a ponta da Alegria por 68° NO., andando 
duas horas e trinta e tres minutos ao SE. por 68°: 
n’cstc caminho se podia fazer uma esti-ada muito 
boa, encurtando pelo menos um torço de extensão. 
Partimos As nove horas e vinte e cinco minutos ao 
direito da Caldeira do Inferno, que demorava por 
73° SE.; ha n’este transito um bom bocado do ca­
minho plano, mas tortuoso e muito cheio de pedras 
soltas: proximo A Caldeira do Inferno os rumos são 
muito variaveis, e calculei o rumo médio dc 50° NE. 
Chegámos ao rio, logar da pousada, ás dez horas 
e trinta e cinco minutos. A  pousada é ao NE. do 
rio, quo chamam Giraullo ou Maiombo, tendo an­
dado 9®,83 ao rumo médio de 67° SE. Aqui tem 
agua, mas no tempo de sccca é preciso fazer ca­
cimbas fundas. Saímos do Pau ás duas horas e tres 
minutos, seguindo o rumo de 5° SE. pelo leito do 
rio, depois a E. e E N E ., e logo rumos muito va­
riaveis, mas que nao passaram do NE. para o N.^ 
e chegavam a S. 4 SE. Passámos a Pedra do Rei 
ás tres horas e seis minutos, e ás tres horas e trinta 
e sete minutos a Biçapa: antes dc chegarmos á Pe­
dra do Rei principiámas a ver rastos dc leão, e na 
Biçapa efa o rasto muito recente; ás quatro horas 
e elezoseto minutos principiámos a ver terras boas 
nas margens do rio, para cultivar, c  com muito ar­
voredo de espinho. Chegámos ao Munhere ou Quin- 
gollo ás quatro horas c  cincoenta minutos, para 
acamparmos, tendo andado duas horas o quarenta 
c sete minutos, correspondentes a 7®,1, ao rumo 
médio de 78° SE., e cm todo este dia 16®,93 desde 
os Cavalleiros até ao Munhere ou Quingollo. Na 
Biçapa ha agua cm todo o tempo, e na Pedra do 
Rei tambem se encontra.

Dia 1.* dc julho

Levantámos ás seis horas o nove minutos, se­
guindo 0 leito do rio ao SE., mas-logo a E ., ce m  
seguida a ESE. e SE .: chegámos á Pedra do Sol 
ás sete horas e cincoenta c  oito minutos, c  segui­
mos o leito do rio por 5° SE.; continuámos a mar­
cha ás oito horas e oito minutos, o pousámos ás 
nove c  quarenta e cinco minutos para almoçar, 
sendo a direcção do rio, por onde temos caminhado 
até aqui, entre S. e ESE. N ’este logar pousámos, 
e gravámos cm uma grande pedra de louza, do 
lado do N., a seguinte inscripeão— 1 °  de julho. —  ; 
Aqui tivemos noticia da Iluilla, por uma escolta quo 
conduzia o cavallo dc padi-eação da caudelaria da- 
qiiella colonia, o qual vem em iniscro estado, c as 
éguas já  não existem, e sim sómente uma cria muito 
infesada. Os nossos carregadores partiram A uma 
hora e cinco minutos c  nós As duas, continuando 
pelo leito do rio ao rumo de 4.5° SE. Tem feito mn 
calor iinmenso, porém de manhã até As oito horas 
e trinta minutos esteve fresco. O rio, do SE. passa 
a ESE. 0 SSE. c alguns bocados de caminho ao S.
4 SE. Passámos o Genja As duas horas e cincoenta 
e quatro minutos, seguindo o rumo dc 45° SE, ha­
vendo voltas por 40° N E ., porém rapidamente se­
gue ao SE. Ha aqui grandes margens do rio, com 
muito arvoredo de esjnnho, tanto da esquerda como 
da direita, e o terreno é excellente. N’estc logar ha 
agua em todo o anno, e julgo que o mesmo acontece 
no Genja. Acampámos por ser logar dc doi-mida;

n’cstcs sities são as cordilheiras muito mais baixas, 
o que não acontece até ao Genja, sendo as serras 
mui altas e talhadas quasi a pique, e o rio na maior 
largura é do 40 metros, c  no Maiombo de 50 a 60. 
Andámos n’cste dia 15®,9, sendo dc manhã 8,8 e 
de tardo 7,1.

Dia 2 de julho
Partimos do Maiombo As 5 horas c  48 minutos, 

seguindo o caminho da Cacimba, pela serra, ao ru­
mo dc NNE. e logo depois a E SE ., mas a maior ex­
tensão a E . a 75° SE. a ENE. passando depois a 70° 
SE. e c  d onde se principia a ver o monte do Conhan- 
gue, que se ve ao mesmo rumo em que so desco­
bre a Chella, a grande distancia, por 00° SE. Che­
gamos A Cacimba ás 10 horas e 21 minutos, e desce­
mos ao rio, por haver ali melhor sombra, para almo­
çar. Este caminho é péssimo, nao só por ser quasi 
todo de pedra, como pelas muitas subidas e descidas 
que a cada passo se encontram; outro tanto não acon­
tece a quem segue o leito do rio, mas por ali é mais 
longo, gastaiido-sc, segundo dizem, mais 2 horas 
de viagem. Partimos á 1 hora e 20 minutos, seguindo 
o leito do rio, e despresando o resto do caminho da 
Cacimba por ser cxccssivameiite mau, apesar de ser 
o do rio mais extenso: seguimos o rumo de 57° SE. 
c  logo o do ENE. Ha aqui uma margem do rio, do 
lado do N ., do grande extensão c  excellente terreno, 
com muita abundancia de madeiras: na margem do 
S. tambem ha bom terreno, mas não tão grande: o 
rio segue a E SE ., SE o SÓ; atalhamos ao SE por 
uma margem sofiriveli o rio corre aqui por 85° NE. 
c  passa a 85° SE.; vc-sc Capamgombe por 8° NE., 
e 0 at.alho é por 74° SE., fic.ando o Conhangue (já 
perto) ao SE. S. Ha aqui uma pousada que o 
gentio chonia Mouhére ou Binganja. Chegamos A 
pousada do Conhangue ás 4  horas o 27 minutos, 
seguindo o caminho por 85° SE. cm atalho. Demora- 
mo-nos 30 minutos a descançar c  para beber agua. 
Encontramos As 5 horas uns carregadores dos Gam­
bos, com gado, cera e marfim: chegamos ao Mogon- 
go, leito do rio. As 5 horas e 7 minutos, c  corre aqui 
0 dito leito por 48° NE. havendo uma cachoeira: por 
outro atalho, ao rumo dc 72° N E ., segue o caminho. 
Andámos na serra da Cacimba 11“ ,08, e do rio da 
Cacimba até á dormida 8®,34. (Vontimia.J

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 22 do corrente 

c  dc Paris até 19.

O governo hcspanliol recebeu do theatro da guerra 
0 seguinte despacho telographico:

Acampamento do rio Guad-el-Jelu, 21 de janei­
ro — O commandante em chefe do exercito da Á fri­
ca, ao ministro da guerra. —  Continuamos sem no­
vidade.—  O inimigo oceupa as mesmas posições.-  
Activam-se os trabalhos de fortificação e desembar­
que.— Chegou 0 conde de Eu.

Alem d ’esto, os jornaes hespanhoes publicam os 
seguintes. teleghapuicos

----- Despachos dados pelo jornal El Dia:
Marselha, 20 de janeiro— Dizem as correspon­

dências de Constantinopla que a nomeação de Tliou- 
venel inspirou ali receios.

A  situação continua a peiorar, e as tristes pre- 
dicções dos astrologos impressionam muito o povo.

O grão-visir esteve a ponto de ser substituido 
por Knbrizli-PachA, que recusou essa honra, por­
que não foram aceitas as suas condições.

Buhvcr manifestou, era nome dc lord John Riis- 
sell, o desagrado com qiic foi acolhida pelo gabi­
nete inglez a demissão de Kubrizli.

Os fundos tCem baixado.
Em Athenas, suppõe-se quo haverá modificação 

ministerial.
Turim, 20— O rei eoiitinu.a a estar mn pouco 

indisposto.
O governador dc Nisa prohibiu ao joraal Porve- 

nir 0 discutir a annexação de Nisa A França.
Suppõc-se que o ministério sardo ficará definiti- 

varaente organisado da seguinte maneira: presiden­
te, conde de Cavour; guerra, general Fanti; in- 
strucção publica, Mamiani; fazenda, Faccini, jus­
tiça, Cassíni; obras publicas, Elena; reino, Farini.

Paris, 20 —  JA chegaram algumas deputações de 
abolicionistas, e ainda se esperam outras, e bem 
assim muitos fabricantes, rcceiosos dc que se clfe- 
ctue a extineção dos direitos protectores.

O im]>erador dignou-se receber alguns membros 
dessas deputações, e procurou trauquillisa-los, di­
zendo que 03 projectos do governo não serão tão 
cedo postos em execução.

Os jornaes da tarde affirmam que o imperador 
terminou já  o projccto relativo As questões agríco­
las, industriaes, commerciacs e de obras publicas.

Chegou mr. de Thouvenol.
Liverpool, 20— O maire deu um jantar a lord 

Derby. Este declarou quo o partido conservador 
não fará opposição facciosa ao ministério, na parte 
relativa á reforma parlamentar.

Londres, 20— O ministro do Brazil desmentiu os 
boatos que corriam de quo em todos os portos d’a- 
quelle império haja febre ainarclla.

O Murning-Post, tambem dá como falsa a noti­
cia de que o papa reclamasse a evacuação das tro- 
pas franeezas.

Consta pelas ultimas correspondências da índia, 
que 0 cúmplice dc Orsini, Rudio, e mais nove cri­
minosos fugiram de Caj^ena e chegaram a Deme- 
rara.

Modena, 21 —  Foi jA decretada a publicação da 
lei eleitoral sarda, sendo fixado o numero de depu­
tados que devem scr eleitos pelas respectivas pro­
víncias. __________

ROMA
O governo pontifício está preparando uma me­

mória que deve ser dirigida a todas as cortes da 
Europa, c  na qual é discutida a questão da santa 
sé, tanto dobaixo do ponto de vista político, como 
debaixo do ponto de vista religioso.

(El Occidente.J

ITALÍA CENTRAL
A  coraraissão legislativa dc Bolonha occupa-sc do 

preparar a introducção do codigo sardo, medida 
esta que ju lga poder realisar no dia 1 de maio de 
1860. Os membros da coraraissão tcem todavia feito 
no codigo sardo certas modificaçõe.s indispensáveis 
para que a sua futura adopção não prejudique a or- 
ganisação social d ’esses estados.

----- Affirma-se que o governo dc Florença con­
vocará a nssembléa para conírahir um emj)rcstimo 
similhante ao quo ultimaincntc realisou o ministi'0 
da fazenda em Bolonha. (El Dia.J

AUSTRÍA
As ultimas correspondências de Vicnna confirmam 

a noticia do que o archiduque Alberto vac ser sub­
stituido no governo da Hungria pelo general Bene- 
deck. Essa substituição será por certo bem acolhi­
da na Hungria, porque o general Bencdcck reuno 
todos os quesitos para pugnar pelos interesses hún­
garos.

O ministério continua a rctmir-se com muita fre­
quência para tratar da questão húngara, porém até 
hoje não tcem sido adoptadas resoluções algumas.

----- Foi mandado para Villafranca um l)atalhão
de caçadores, porque se reconheceu a urgência do 
reforçar n’cssc ponto da fronteira a guarnição aus­
tríaca. fE l Occidente.)

^  . INGLATERRA
Os jornaes inglezes continuam a insistir sobre os 

salutares elFcitos que a carta dirigida ao ministro 
dos negocios estrangeiros da França, deve exercer 
na situação política. Na bolsa de Londres só ha um 
sentimento a esse respeito. O Morning Post no seu 
boletim financeiro de 17 do corrente, expressa-se 
nos termos seguintes:

<cA política commercial indicada pelo imperador 
dos francezes ao ministro encarregado d’o?sa repar­
tição, e a confiança que hoje se deposita no termo 
da questão italiana, exerceram uma influencia be- 
netica na bolsa de hoje.»

O  mesmo jornal ministerial, fallando da questão 
italiana, não hesita em declarar que as difficulda- 
des existentes serão vencidas pela prudência dos 
estadistas inglezes, pela coojKjração cordcal da iia- 
Ção franccza, e pela boa vontade do imperador. Tal 
é igualmcnte a opinião dc todos os outros jornaes 
inglezes.

----- Uma folha britanica diz ter-sc espalhado o
boato de que o governo tenciona licenciar a mili- 
cia. A  causa d’essa medida é, segundo so diz, a 
impossibilidade de se completarem os novos bata­
lhões, que se pretendem organisar, bem como a 
força dc reserva, o que ao todo orçaria por uns 
42:000 homens. (E l Occidente.J

----- O coronel Cadogan, que foi encarregado pelo
governo inglez de uma commissão militar na Ita- 
lia, recebeu ordem para regressar á Inglaterra a 
fim de assistir A abertura do parlamento.

CmSA Patrie.J

N’uma correspondência de IIong-Kong, datada de 
30 dc novembro ultimo, le-se o seguinte:

«O ministro dos Estados Unidos partiu deKouan- 
chan; porém parece certo que a sua entrevista com 
o vice-rei de Kiang-sou teve unicamente por fim es­
tabelecer um aceordo Acerca da execução immediata 
do tratado que foi permutado em Pé-tang, no dia 
16 de agosto ultimo; sem que se tratasse da famosa 
mediação dos Estados Unidos.

lApenas chegou a Schanghai, oministro americano 
pnblicou immediatamente o texto official do seu tra­
tado, assignado em Tien-tsin, no dia 18 de junho dc 
1858, e por uma proclamação especial, datada de 
8 do corrente (novembro), elle fez conhecer que as 
estipulações do tratado se tornavam obrigatórias do 
dia 24 dc novembro em diante, exceptuando unica­
mente a disposição relativa A abertura dos dois por­
tos dc Soua-teou no Kouang-toung e de Taiouan na 
ilha Formosa, cuja execução só deve começar no dia 
l .°  dc janeiro de 1860.

«Para o commercio americano, a clausula mais 
vantajosa do tratado é a que diminue os direitos de 
tonelagem nos difterentes portos chinezes, onde os 
navios da União podem negociar livreraente. A ta­
rifa dos direitos de entrada e de saída, só começará 
a ter vigor quando terminar a questão com a Ingla­
terra e França.

«Entre os trinta artigos de que se compõe o tra­
tado americano, merece especial menção o quinto, 
relativo á admissão eventual dos ministros america­
nos na capital do império. Ei-lo:

«A rt. 5 .° Sempre que oministro dos Estados Uni­
dos da America tiver algum negocio a tratar, tem 
o direito de visitar a capital de sua niagestade o im­
perador da China; póde ali residir e conferenciar 
com um membro do conselho privado ou com qual­
quer outro funccionario de igual cathegoria, que para 
esse fim seja designado, sobre matérias dc interesse 
e de vantagens reciprocas. As suas visitas não de­
verão exceder a uma por anno, e terminará as suas 
tarefas no tempo restrictamente necessário.

« 0  ministro dos Estados Unidos poderá ir a Pe- 
'ddn, por terra, ou peia embocadura do Pei-Ho, sem 
todavia se transportar em navios de guerra, e pre­
venirá as auctoridacles d ’essa localidade, a fim de 
que Ibe. sejam d.adas embarcações para a sua via­
gem. Não devo prevalecer-so d ’esta estipulação para 
querer visitar a capital era circumstancias ordiná­
rias.

«Sempre que quizer ir a Pekin cominunicarA a 
sua resolução, por cscripto, ao rainisterio dos ritos 
na capital; e em vista d’cssa communicaçuo arespe- 
ctiva repartição dará as instrucções necessárias para 
facilitar a siia viagem, e assegurar-lhe, no cami­
nho, a protecção o o respeito nece.ssarios. Quando 
chegar á capital encontrará ali uma residência con- 
venientemento preparada para elle; porém pagará 
as suas despezas particulares. Toda a sua comitiva 
(não entrando n’este numero os criados chinezes), 
não deve scr superior a vinte pessoas; e nenhuma 
delias se poderA oceupar de commercio.»

«E  bem sensível a differença entre esto artigo 
do tratado americano, e o que foi assignado oito 
dias depois por lord Elgin. No artigo 3.° do tra- 
ctado inglez le-se o seguinte:

«O embaixador ou qualquer outro funccionario 
da rainha de Inglaterra póde, tanto elle como a 
sua familia e comitiva, residir constantemente na 
capital do império chinez, ou demorar-se ali o tempo 
que quizer, de aceordo com as ordens que receber 
da sua soberana.»

«O traetado franccz estipula igualmentc que o 
embaixador vA a Pekin, sempre que o serviço o 
exija, podendo residir nessa cidade sera se sujeitar 
a formalidades humilhantes.

«D ’esta diíferença radical em tratados que foram 
assigiiados, apenas com oito dias de differença, se 
dcprehendc, que quando os commissarios superiores 
consentiram nas redacções de lord Elgin e do ba­
rão Gros, cederam ao pânico do momento; porém 
que, apenas as canhoneiras se retiraram, o governo 
chinez voltou A sua firme determinação denão obser­
var a clausula relativa A admissão dos embaixado­
res estrangeiros em Pekin. Os factos posteriores são 
uma prova evidente da verdade que levamos dita.

«Quaes são hoje as tenções do gabinete impe­
rial? E  opinião geral que elle resistirá com ener­
gia aos novos ataques dos alliados; porém que, d’esta* 
vez, em logar de limitar as liostilidadcs a um local, 
0 governo chinez gcncralisará a guerra em todos os 
pontos das suaS costas onde residem estrangeiros, 
ficando assim paralisado em todos os portos o com­
mercio exterior. O receio de tão terríveis represá­
lias é que deu logar a que ultimamente se fizessem 
grandes compras de productos indígenas para a ex­
portação. Os fretamentos tOem augmentado do pre­
ço, e este augmento será de maior consideração A 
medida que se aproxima a crise proveniente da 
guerra.

«O cscandalo praticado nas alfandegas em Can­
tão continua com uma violência, que só sc ex­
plica pela necessidade que ha do fornecer de vive­
res a guarnição quo vae augmentando dc dia ]mra 
dia, c  pela cifra enorme dos estipêndios dc Lay, 
que não recebe menos de 5:000 libras esterlinas 
por anno, pelo trabalho que tem em espoliar, se­
gundo dizem, o thesouro imperial. Todavia, a sua 
posição, não obstante scr ajjoiada pela força mili­
tar, perdeu muito da sua influencia em consequên­
cia das difficuldades diplomáticas suscitadas pela 
captura violenta c inqualificável do vapor portu- 
giiez Shamrock, sob o pretexto de sc encontrar a 
bordo d ’osse navio uma carga de sedas do contra­
bando. O governador dc Macau reclamou energi­
camente contra o direito arbitrário que se arroga 
um supposto empregado das alfandegas chinezas 
nos }X)rtos, mesmo distantes de Cantão, onde os por- 
tuguezes sempre carregaram livremente todas as 
fazendas, sem opposição alguma da parte dos man­
darins. Porém, no entanto, vae prevalecendo o direito 
do mais forte. . . . »  (La Presse.)

----- O navio franccz Macau, indo de Hong-Kong
para Bankorg, encalhou perto da ilha de Haynan, 
no golpho de Tonkin. Quando a trqiulação saltou 
em terra foi atacada pelos naturaes, que conse­
guiram levar alguns marinheiros para o interior do 
paiz. Os que poderam fugir foram recolhidos por 
lun navio europeu, que os transportou para a China. 
A  data das ultimas noticias, o almirante franccz 
preparava uma pequena expedição composta de duas 
canhoneira'!, uma corveta c um aviso a vapor, a fira 
de castigar os habitantes de Haynan e resgatar os 
seus compatriotas. (El Occidente.J

MADAGASCAR
Continuação do artigo traduzido da líevue Algéricnne et

(JrHomalc, do que inserimos a primeira parte no n.® 20

«Nohres e senh)res— É  bastante curiosa a com­
paração do estado da sociedade de Einirna com o 
da nossa velha Europa. Antes de Andrianampoini- 
merina, vivia-se ali como nos tempos feudaes. Os 
nobres, pequenos soberanos nos seus castellos forti­
ficados, cercados de vassallos ou de escravos, guer- 
rcavam-se contimiadamente. Os hovas hoje estão na 
phaso que precedeu para nós 1793 e que aiiida con­
tinua para a Allemanha. Estes nobres já  não se 
guerream, e obedecem ao unico solierano; conser­
vam, }5orém, os seus domhiios (m-nakelysj; os seus 
vassallos pagam dizimo, metade do qual é para o 
senlior, c  a outra metade para o governo; e estão 
sujeitos As corvéas, ctc.... A  província dos betsi- 
leoB tambem está dividida cm vienakelys. Ha tam­
bém as terras do domínio real (menabej. Tanana- 
riva, Soatsimanampiovana, Ambohimang, etc., per­
tencem ao numero das terrfis consideradas menahe, 
isto é, dependem immediatamente do soberano.

«Comtudo 08 senhores não podem fazer justiça, 
nem intervir nas dissensões dos seus vassallos, senão 
como conciliadores c  juízes do paz. Por toda a parte 
os andriambaventy, nomeados pela rainha, são os 
quo julgam; c  apesar disso as suas sentenças não 
tcem força, em quanto não são sanccionadas por 
sua magestade.

«Fóra dos seus menakelys, os senhores só têem 
as honras devidas a qualquer nobre. Não tomam 
parte no governo, se não possuem cargos que os 
chamam a auxiliar o autocrata. Nem mesmo são 
gentis-homens da corte; só os officiaes do palacio é 
que gosam as prerogativas dos nossos antigos gen­
tis-homens da corte. Grande numero desses oíficiaes 
são plebeus c  escravos da rainha, e não ha entre 
elles outra distineção senão a das dignidades de que 
estão revestidos. Só elles têem entrada no palacio.

«Quanto aos senhores de menakelys, muitos em 
Tananariva são simples ajudantes de campo de ple- 
bleus collocados hoje em alta posição.

«Entre os nobres ha a classe dos príncipes, de­
pois a que podemos chamar dos duques, a dos con­
des, e dos barões. N'outi’0 tempo era, como disse­
mos, uma só familia que, na primeira conquista de 
Emirna, se dividiu em doze reinos, achando-se de­
pois outra vez no mesmo estado, quando Adrianam- 
poinimerina formou mn só estado de todos os seus 
principados independentes. Todavia já  se tinham es­
tabelecido e estabeleceram-so u’aquella epocha dis- 
tineções de nobreza, que formam estas differentes 
classes.

«Eis aqui alguns privilégios da nobreza, indepen­
dentemente do quG já  dissemos: só cila póde usar o 
jedea, estofo de panno encarnado, que a pequena no­
breza não 0 usa. Quando matam um boi nas suas 
terras, trazem-lhe o vodi-heiia (lombo). Em todos os 
paizes subraettidos quo não dependem dos nobres, 
esta porção do boi que so mata é um direito que a 
rainha arrecada de todos. Saudam-se os nobres: 
Tsarava, Tomqwkoeí Em quanto que aos outros sc 
diz: Aliory izato hianao tumpokoef Comtudo se o 
plebeu é em graduação superior no nobre, é este 
que lhe deve o cumprimento: Akory, etc. A s mu­
lheres nohres têem direito dc serem levadas aos 
liombros de homens (hahyj, e usam principalmente 
deste privilegio nas reuniõí^, para se distinguirem 
das outras. Só os nobres podem trazer coral nos 
pés; só a rainlia o póde trazer na cabeça; e seja 
quem for, até os escravos, podem po-lo no pescoço 
e no braço. Não se podem prender os nobres com 
ferro; assim como estão isentos das corvéas. O sol­
dado nobre não faz guardas.

«O homem nobre pode casar com mulher plebea 
(é até muito vulgar verem-se mulheres da plebe en­
tre aquellas que ellcs })ossuem);-mas os fillios desta 
mulher seguem a condição da mão.

«Toda a mulher pode casar com homem de con­
dição inferior A sua, uma vez quo renuncie A sua 
classe para descer A de seu marido. D*csde então 
perde o direito ao tumulo da sua fiimilia.

aPlebeiis ou hovas.—  Dizer que um indivíduo é um 
hova, é dizer que é uin emirnez, quo não 6 nobre 
nem escravo: logo que passa A condição de escravo 
deixa de ser hova. Comtudo, ainda se distingue dos 
escravos estrangeiros,/pie formam a casta dos zaza- 
hova ou hovavcry. E  portanto uma espeeic de in­
juria chamar ao 8obci*aiio rei dos hovas. Habitua­
mo-nos em francez a distinguir por hovas os habi­
tantes de Emirna; lá chamam-lhes os Imerina, pro­
nunciam I-me-ri-na.

«Os plebeus não podem scr ennobrecidos; entre 
elles não ha propriamente distineção de castas. T o ­
davia, muitas famílias têem privilégios concedidos 
por Andrianampoinimerina, principalmente aos des­
cendentes d ’aquelles quo lhe fizeram grandes servi­
ços. Tal é a familia dos guardas dos talismans ho- 
vns, a de Rainiharo, a de Rainizoary, etc., que 
usam cada uma ura nome particular. Os membros 
dc tacs famílias não podem ser condemnados A mor­
te, os de outras têem tal direito, ctc., etc. D ’estes 
privilégios, e da posição das famílias nas funeções 
do governo, nascem distineções de facto. Honram- 
se dc pertencer a tal familia, originaria de tal lo­
gar, e muitos plebeus recusariam aparentar-se com 
familías tambem plebeas, porque as consideram in­
feriores A sua.

iEscravos. — Distingamos os escravos da rainha 
dos dos particulares. Os primeiros formam varias 
castas distinctas, ou pela sua origem, ou pelas suas 
funeções. Uns são escravos brancos, e podem casar 
com hovas livres; chamara-lhes antandonaka: são 
escudeiros de pé, pagens, camaristas do sua mages­
tade; outros são negros, e não podem escolher allian- 
Ça fóra da sua casta. Parte destes últimos moram no 
palacio, e formam a classe dos tsinandou ou guar­
das da rainha; outros estão fóra do palacio, disper­
sos; chamam-lhes tsirondaliy: são soldados, ofiici.aes, 
adjiidantes dc cam po..., ninguém dirá que são es­
cravos: a classificação honorifica chega até A deci­
ma quarta classe, etc., ctc. Os escravos da rainha, 
ao menos os das primeiras castas, íazem parte do 
goverao.

«Os dos particulares formam tres prineipaes clas­
ses, que não se confundem. Os zazaliovas, ou ho- 
vas-very, os estrangeiros, isto é bctsiléos, sakslavas, 
betrimitsavaka, etc., e linahiiente os naturaes de 
Moçambique, verdadeiros parias de Madagascar. 
São as ].-rincipacs castas, ponpxe mn nobre, por exem­
plo, feito escravo, logo que ti‘ata de se casar, faz 
valer a sua passada nobreza.

«Ijogo que os escravos estão libertos ontram no­
vamente na classe de que liaviam «lído.

«Depois do termos visto de passagem o estado da 
sociedade hova, voltemos ao governo. Os cargos 
distribucin-se conforme a])raz á rainlia, sem distine­
ção do nobreza ou dc plebe. Acabamos de ver que 
os escravos, mesmo os da rainha, podem ter per- 
tenções ainda aos mais altos empregos. Actualmen-
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te 8&0 08 mechanicos que tiominam; bSo elles quo 
occupam os principaca cargos, tem mais in­
fluencia no espirito da rainha. Emirna conta sete 
divisões militares: ora ali só as pessoas da divisSo 
quo possue Ambohimanga por capital é que podem 
pertender as graças da ramha, por ser aquelle o 
seu paiz; os habitantes ou originários de outras di­
v iso ^  siio, polo menos, postos de lado. Qualquer 
que pertença a um destes departamentos chamam-
lho feiticeiro, etc. ^

«Em Madagascar todos os negocios do govenio
silo tratados por officiaes militares. Os burguezes 
nada sSo, excepto quando ha algumas corvéas a fa­
zer; cm geral ha iioucos burguezes. O corpo civil 
dos andidambaveiity oceupa-se unicamente em fa­
zer justiça, e Silo ao mesmo tempo considerados 
como chefas dos burguezes ou do povo.

«Digamos alguma cousa sobra as transaeções: s^o 
feitas na presença dos andriambaventy; não são es- 
criptas, como também não o é aquillo a que chamam 
leis do paiz, as quaes, por consequência, estão su­
jeitas a muitas variações.

«Para dar força As transaeções é preciso quo a 
parte mais interessada dê o hastna (dinheiro) paia 
ser apresentada á rainha. Sem isso seria, como en­
tre nós, um acto sem assignatura. D a mesma soide, 
quando intervem um julgamento, a parte íavoreci- 
da apressa-se a dar o hasina, sem o que se podia 
intentar novo processo.

«Quando i'ara alguinaa convenções se empregam 
testemunhas, é preciso, para que ellas entrem no 
contrato, que haja um orombato (o que significa o 
limite de uni campo): vem a ser darem-se luvas. ^

«É  permittida a polygamia, mas o povo não é mui­
to inclinado a isso. O divorcio,.entre os hovas, de­
pende unicamente da vontade do marido, que vae 
ter com os juízes, cm cuja presença já  oífereceii o 
kasina para se casar, e diz— que abençoa sua mu­
lher, isto é, qtte a despede livre; offerece uma nova 
moeda de prata, e ainda se lhe concedem doze dias 
para roflectir n’esta deliberação, findos os quaes a 
mulher póde casar-se com outro. 0  que acabamos 
de dizer relativamente ao casamento entre os hovas 
não acontece em toda a extensão de Madagascar, 
mas permitte-se a polygamia em toda a parte, e á 
mulher principal dão o nome dc vadi-bé.

«Aos postos militares chamam honras. No tempo 
de Radama só havia doze honras, que correspon­
diam aos postos europeus:

1.^ Soldados.

ma fallámos. N’outro tempo muitos, a exemplo de 
Rainiharo, vestiam-so sempre á moda da Europa; 
porém hoje receiam tornar-se objecto de censura 
por cate facto.

«As mulheres, quando estão dc luto, trazem os 
cabellos soltos e em desordem; os homens deixam 
crescer a barba e não cuidam d’olla. Não se lavam, 
excepto as j)ontaH dos dedos, quando acabam de co­
m er; deixam crescer as unhas, não so vestem com

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 
Janeiro, 23

D E SP A C H A D O  P A R A  CONSUMO 

N o  P orto
1 'ip a a  A liD . C

Vinho m aduro....................................................  1
Dito .....................................................................

E m  V l l l »
Fipn* Alm,

-  n
Can.

aceio, etc.
«Em geral, a população dc Emirna é do estatura 

pequena, mas muito pro])orcionada. Quando os ho­
vas SC vestem á moda da Euro])a, ou quando al­
guém se põe a par dclles, 6 quo se vê bem a sua 
liequcnez; porque, quando estão embrulhados nas 
suas ca])as, parece gcralmcntc que são da estatura 
ordinaria da raça caucasiana, e aqucllea que real- 
mente são da nossa estatura commuin parecem gi­
gantes quando usam aqucllcs trajos.»

Geropiga............................................................
Vinho maduro............................................ 2 -  -

D ÍS P A C IIA D O  P A R A  E X P O R T A Ç Ã O
P ip a *  A lm . C a ii.

Vinho....................................................................  -  1

NOTICIAS SCIENTIFiCAS
O liS E M A T O R íO  M ETEOROLOGTCO

DO

i'' "rí-

No dia 14 do con-onte arribou a Falmouth o 
Emmy, capitão Olscn, de Setúbal para Copenha­
gue, com agua aberta c  avaria na mastreação e ve­
lame.

Entraram na noite passada a barça Santa Cruz, 
j)roccdentc do Rio dc Janeiro, com destino para o 
Porto, a qual ficou incommunicavel.

O patacho Edalina, do llavre para o Porto.
0  hiatc Eapido, dc Lisboa para o Porto.

(Coramercix) do Porto.)

PREÇO MEDIO BOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

NA ESCOLA POLYTEOIIMCA

Officiaes inferiores.2 .“
3.»

5.* Officiaes.

7 . “
8 . *
9 .-

10 .*]
11. ®>Officiaes gencraes.
1 2 . »'

CO
10es

babometko
(pBESsIo)

theruometro
(temteratuea)

rSTCllUOUF.TBO
(humidade)

u
Ullllmctroí Graus C. P o r lOO

9 m. 764,77 8,7 89,7

3 t . 763,64 12,9 79,0

AKEMOMETRO 
(vento)

Rumo*

ONO.

S.

D IA  2ft.
Maxima— temperatura..............................................13*,1 C.
M inim a......................................................................... 3 ,8 »

020“ ®|dedia........................................................  7,0 ,
Chuva (udometro)...................................................... 0 ,6Mil.
Evaporação (vaporimetro)........................................ ó ,3  '•

Altura barométrica corrteta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura A $omhra.

Officiaes superiores.

NOTICIAS DIVERSAS
No dia 11 do corrente reuniram-se no escriptorio 

da redacção do jornal El Occid&nte os dircctores dos 
jornaes políticos de Madrid, e combinaram contri­
buir com 500 reale^, cada um, a favor dos feridos 
da campanha da África. fE l líorisonie.J^

----- A  cidade de Vienna, diz a Gazeta de Colonia,
pagou no dia õ  do corrente uma antiga divida de 
honra. Ella ornou com um bcllo trabalho executado 

«Conservando actualmonte os nomes dc kapitany I pelo esciilptor Ilans Gasser, o tumulo esquecido^ do 
á 6.» honra, de koloncly á 9.», dc zcneraly á 10.», immortal Mozart, no cemiterio do Saint-Mory. N’um 
e do maresaly á 12.», a rainha acrescentou os pos- pedestal, adornado com o retrato em relevo de M o­
tos 13.® e 14.®, que entro nós não têem denomi- zart, está representada a musa da musica, chorando 
nação. sobre o sepulchro do grande artista. A  cabeça da

«Os principes de sangue entram logo na 13.»hon- musa está melancolicamente pendida, a lyra  escapa­
ra, }>ara não serem obrigados a seguir todos os pos- ge de seus braços, o n’imia das mãos scgm’a um rolo 
tos. Nas ceremonias vão atraz dos da 14.» honra, de papel, similhando mn caderno dc muzica cscri- 
ainda que estos sejam escravos. Quando o ceremo- pta, cm que se lê — Requieni, ultima e immortal 
nial não é rigoroso todos se apressam a ceder-lhes 1 composição do insigne maestro. (La Presse.)^
0 passo. I ----- Consta pelo bidetim official da marinha in-

«Até mesmo sem pertencerem a famílias de prin- gleza fNavy llist), que a marinha real se compÕo 
cipes ha crianças que têem postos elevados. actualmonte de 518 navios, não entrando neste nume-

«Um grande numero de officiaes dc todas as gra- ro 153 canhoneiras, 121 brigues, etc., empregados no 
duações são distribuídos, com o nome dc ajudantes serviço dos portos, e 47 guarda costas. Desses 518 
de cam])0 (dekanyj, pelos principes e pelos princi- navios, 314 estão em cominissão em diversas partes 
paes officiaes. O commandante cm chefe tom 800 1 fio globo, G5 naus de linha, fragatas e canhoneiras 
ás suas ordens: sou pai, Rainiliaro, teve 2:000. | navegam nos mares das Judias Urientaes e da China,

«Formam a casa e a comitiva do seu senhor. Uns 18 nas costas da Á frica c C na Australia. Estuo 13 
são secretários, outros cuidam das propriedades, e navios no Pacifico, 3 no Ilrazil, 8 na costa sudoeste 
exercem cominissões; outros finahnente são manda- da America, 8 no Cabo da IJoa Esperança, 21 na 
dos para a costa para negociarem por conta do pa- America do Norte e nas índias occidentaes, 41 no 
ti’ão, etc. Não ha obrigação de sustentar os ajudan- Mediterrâneo, 19 formam a esquadra do estreito, e 
tes de campo. os 112 que restam estão empregados em serviços

«Não se chama dekany, mas sim o^cial de pala- particulares, ou se acham nos principaes portos da 
cio (escreve-se assim cm lingua malgacha), ao que Gram-Bretanha e da Irlanda. Além d’estes estão-se 
exerce as funeções dc ajudante dc campo da rai- actualmente construindo nos estaleiros reaes 38 na- 
nha. I la  nos palacios officiaes internos o  externos, vios, dos quaes alguns estão já  promptos.

«.Modo de trajar— As mulheres não trazem na (Movning-Chronide.J
cabeça chapéu nem touca; reúnem os cabellos em ----- Continua a correr o boato relativo á forma-
pequenos rollos formados do tranças finas, que ]'a- ção dc uma companhia dc capitalistas russos e do 
recem ao longe aqiiolles grossos anneis áL uiz X IV . outros paizes para a construcção de ura caminho de 
Estas cabeças, parecendo assim frisadas, têem um ferro no Caucaso. Os estudos preparatórios conti- 
ar digno c grave; alem d’isso a capa branca, com nuam na dirccção de Bakou, e cm Poti, porTifles, 
bordaduras de côr em cinco linhas, na qual se en- e são feitos por ciigonluúros estrangeiros, quo foram 
volvem, e o seu andar ora grave, ora affcctado, mandados buscar no anuo ultimo. E  dc crer que 
dão-lhos a apparencia de verdadeiras matronas. estes estudos terminem na próxima primavera.

«Estão sempre embrulhadas nas suas capas, dc ----- D e uma coiTcspondcncia dc Ncw-York trans-
sorte que só se lhes vê a cabeça; a mão só appa- creveinos os seguintes promenores relativos ao nau- 
recc quando ha necessidade; e , se ]>recisam servir- tVagio do vapor inglez Indian:
8C das duas mãos, dão na capa um meio nó por « 0  navio a hclicc Indian pertencente á compa- 
cima do i>eito, fazendo sempre por occultar os ves- nhia, e que fazia o serviço entre o Canadá Li- 
tidos que trazem por baixo. verpool, foi no dia 21 dc novembro ultimo ás cinco

«As Bcnlioras trajam á moda da Europa; e as horas da manhã arremessado contra os rochedos de
mulheres do povo usam o aJeasio, especie de casa- Mary-Joscpli, pciáo dc Guyshvo, pequena cidade de 
cão indio, c  o kytamhy ou saia feita de um só pc- 2:000 almas, situada ua extremidade oriental de 
daço de panno branco, sem costura, mas crusada e Nmv-Escocia.
presa por um meio nó. As mais pobres, c  as que «O vapor abriu-se iiumcdiatamentc. A  principio 
estão de luto, não trazem akatizo. constou, por via tclcgraphica, que tanto os passa

«Entro 03 hovas, só as mulheres se enfeitam com geirus como a tripulação sc haviam podido salvar 
collares, brincos, pulseiras, etc., excepto nas ccro- com excepção de trea homens que tinham perecido 
monias, nas quaes tainbom os homens usam pulsei- dentro ,das canoas que sc despedaçaram nos bancos 
ras, e trazem collares cm fórma de talabarte. do areia. Porém uma segunda partici})ação, mais

«Os homens também andam de capa; são porém minuciosa do que a primeira, dou a noticia dc que 
mais livres nos seus movimentos, porque ella não uma destas pequenas embarcações se voltou, c  que 
lhes passa dos joelhos, cm quanto que a das mu- as pessoas que iam dentro d'ella morreram; que uma 
Ihcres arrasta pelo chão. outra foi despedaçada contra a quilha do vapor; c que

«A  capa não é só ura trajo nacional, é mesmo não ha noticia alguma das dxnis ultimas, quo se al- 
indispensavel por causa do frio. fastarani do logar do sinistro, cheias de viajantes e

«Os homens, até os quo vivem commodamento, mavinlnlroa. N ’imia palavra, dc 138 pessoas (en- 
usam muitas vezes debaixo da capa o tarandrana trando nesse numero a tripulação), que iam abordo 
ou cinta. Muitos trazem camizas á europea; os mais fio Indian, apenas consta que so salvaram 24. 
notáveis substituem a cainizaporiuna túnica de cor «Ignora-se tainbcm sc as malas e outros objectos 
que lhes chega quasi aos joelhos, assim como se re- qne vinham abordo sc salvaram ou se se jjcrderam. 
presentam os jovens hebreus nos quadros sagrados; o  almirante inglez, coramandaute cm Ilalifax, inaii- 
mas nunca uma longa toga como os velhos judeus, fiou immediatamcntc para o logar do sinistro o vã­
os romanos, e como ainda usam os arabes na costa por Gladiator.
oriental da África. «O /neZ/ancrauinvapordeforrodeprim eíraclassc

«Entríí os homens só os civis, isto é, os andriara- 1:G04 toneladas, c  que foi construído era 1855, 
baventy (juízes) e os borizany (burguezes), aqui em cm Dumbaston na Escócia. Tinha 284 pés de com- 
pequeno numero, é que têem direito dc arranjar os priraento. É  o segundo vapor que a linha canadianna 
cabellos a seu modo, c  que os reúnem cm pe(pienas tcin perdido desde quo funcciona, quer dizer, n’cstcs 
tranças; todos os mais trazem habitualmcnte cha- últimos 2 annos.
peos de palha dourada própria do ])aiz. «Algunsjornaes inglezcs, commeiitando, onaufra-

«Ninguein sc atreve a usai* o vestuário c^^^opeo, gio do Indian, attril)ucm a frequência de taes si- 
exeepto Kakoto o os seus menamaao, que não usam uiptros a defeitos na construcção dos navios, o por

DISTRICTO DE BRAGA
BRAGA

Semana finda em 17 de dezembro
Triíío, alqueire..................................................................
Milho alvo, dito................................................................  íl440
Milhão branco, dito.......................................................... í 340

» aniarello, d ito ...................................................... íí.320
Centeio, dito......................................................................
Cevada, d ito ........................................... - ........................  iPáGO
Fava, dito........................................................................... éSOO
Feijão vermelho, d ito ...................................................... 5080

» amarello, d ito........................................................ 5090
» hraiico, dito............................................................ 5020
a rajado, dito............................................................  5520
n fradinho, dito........................................................  5120

Batata, d ito ......................................................................... 5320
Azeite, almnde................................................................... 55800
Vinho, pipa........................................................................ 575^)90
Palha triga, arroba..........................................................  5070

Semana finda em 24 do dezembro
Trigo, alqueire................................................................... 5860
Milho alvo, dito................................................................  5440
Milhão branco, dito..........................................................  5360

u amarello, d ito ...................................................... 5360
Centeio, d ito........................................................................  5440
Cevada, dito.........................................................................  5480
Feijão vermelho, d ito ......................................................  5700

s amarello, dito........................................................  5^80
a branco, d ito ..........................................................  5620
a rajado, d ifo ............................................................  5í>20
» fradinho, dito........................................................  5400

Batata, dito........................................................................  5330
Azeite, almudc................................................................... 55600
Vinho, pipa.........................................................................575800

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo, alqueire. .................................................................  5880
Milho alvo, d ito................................................................  5440
Milhão branco, dito..........................................................  5360

» amarello, d ito ......................................................  5360
Centeio, dito....................................................................... 5410
Cevada, d ito ......................................................................  5470
Feijão vermelho, d ito ......................................................  5760

» amarello, dito........................................................  5600
« branco, d ito ..........................................................  5650
• rajaík), d ito..................   5^70
» fradinho, dito........................................................  5440

Batata, d ito ......................................................................... <̂ 340
Azeite, alinudo..................................................................  555.50
Vinho, pipa........................................................................ 405800

BARCELLOS
Semana finda em 17 do dezembro

Trigo, .................................................................................  5860
Milho alvo, dita................................................................  5460

» maiz, dita................................................................  5360
Centeio, dita....................................................................... 5460
Feijão branco, d ita .......................................................   5-j40

» amarello, dita........................................................ 5i'00
« rajado, dita............................................................  5500
» miudn, dita............................................................  5400

Batata, d ita ..................................................................     5280
Azeite, ahnude...................................................................  65200
Vinho, d ito ......................................................................... 25400

Semana finda em 24 dc dezembro
Trigo, raza............................................................ ,........... 5860
Jlilho alvo, dita................................................................. 5460

1) maiz, d ita ...............................................................  5360
Centeio, dita....................................................................... 5460
Feijão branco, d ita ..........................................................  5^40

u amarello, dita........................................................  5^00
» rajado, dita............................................................  5500
H miudo, dita............................................................. 5400

Batata, d ita ....................................................................... 5280
Azeite, almude................................................................... 65200
Vinho, dito......................................................................... 25400

Semana finda em 31 de dczemI)ro
Trigo, raza.........................................................................  5860
Milho alvo, dita................................................................. 5460

» maiz, dita................................................................  5360
Centeio, dita....................................................................... 5*460
Feijão branco, d ita ..........................................................  5540

■ amarello, dita........................................................  5500
■ rajado, dita................................... -........................ 5500
» miudo, dita............................................................  5400

Batata, d ita ......................    5280
Azeite, almudc..................................................................  65200
Vinho, dito...........................................................................25400

GUIMARÃES
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo, aI((uoire..................................................................  5900
Centeio, d ito......................................................................  5510
Millião, d ito .......................................................................  5440
Farinha, dito.....................................................................  5470
Feijão, d ito ........................................................................ 5600
Batata, d ito......................................................................  5260
Azeite, almude..................................................................  55600
Vinho, d ito . ............    25000

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................  5900
Centeio, dito......................................................................  5510
Milhão, dito ...................................................................... 5440
Farinha, d ito ....................................................................  5470
Feijão, dito........................................................................  5600
Batata, dito........................................................................ 5280
Azeite, alniiulo..................................................................  55600
Vinho, d ito ..............................   25100

Semana finda em 31 de dezembro

outro.
«Os menamaso, cujo numero andará ])or uns 

trinta, são companheiros da infancia de Kakoto, 
que lhe são muito affeiçoados, ou antes formam com 
cllo um todo. Não admittciii distineção, nem gra- 
duaç.ão entre s i; 0 proprio Rakoto, no interior, não 
é mais do quo clles; vivem em verdadeira commu- 
nidade, cjuraram sacriiii*arem-sc uns ])c‘,los outros, 
até com risco dc vida. São ellcs que Rakoto envia 
para libertarem os prisioneiros, o repararem as in­
justiças. Verdadeiros eavalleiros da idade media 
têem, alem do mais, adquirido algumas noções de 
inédieina para poderem consolar os infelizes. Cada 
menamaso tem um cavallo, 0 qual, como ellc, não 
tem um instante dc repouso.

«Quando ha uma revista militar, ou um baile na 
corte, ordena-se aos officiaes 0 vestuário de que aci-

vezes á ignorância doseajiitães, ocom o prova d estas 
asserções citam quanto são raros taes nccidentes na 
marinha do guerra. .Tulgamos todavia (juc o nau­
frágio do Indian nao teve por causa nenhuma das 
rasõos citadas.

NOTICIAS COMIVIERCIÃES
AIFANDKGA DO VORTO

Receita da alfaiulcga do 1 a 21 de janeiro inclu-
« iv è ....................................................................... 75:.5965364

Idem no dia 23 ........................................................  3:6645615

79:2605979

Trigo, alqueire..................................................................  5900
Centeio, dito......................................................................  5530
Milhão, d ito ......................................................................  5440
Farinha, d ito ....................................................................  5470
Feijão, dito........................................................................  56tX)
Batat.a, dito..............................   5280
Azeite, alnmde.................................................................  55800
Vinho, dito.........................................................................25100

VILLA NOVA DE FAMALICAO
Semana finda em 17 de dezembro

Milho, alqueire.................................................................. 5390
Centeio, d i t o ....................................................................  5470
Feijão, dito........................................................................  5540
Batata, d ito ......................................................................  5280
Azeite, almnde....................................................................65OOO
Vinho, dito.......................................................................... 25300

Semana finda em 24 de dezembro
Milho, alqueire.................................................................. 5390
Centeio, d ito .....................................................................  5470
Feijão, dito........................................................................  5540

«atata, dito ......................................................................  5300
Aíeitc, almude.................................................................... 65OOO
Vinho, d ito ........................................................................  25300

Semana finda em 31 de dezembro
Millio, alqueire..................................................................  ^390
Centeio, dito......................................................................
Feijão, dito........................................................................
Batata, dito.......................................................................

Vinho, dito........................................................................  25300
DISTRICTO DO PORTO 

a m a r a n t e

Semana finda em 24 de dezembro
Tri.go da terra, alqueire.................................................. ^90f
Milho grosso, d ito ............................................................  550(

■ miudo, dito................     5551

Centeio, dito.......................................    5510
Cevada, d ito........ ..............................................................  5400
Feijão vennclho, d it o ....................................................... 5620

« amarello, d ito......................................................... 5620
» branco, d i t o .......................................    5620
» rajado, d ito .....................................   5550
» fradinlio, dito......................................................... 5410

Batata, dito........................................................................

Vinho verde, dito...............................................................

Semana finda cm 31 de dezembro
Trigo da terra, alqueire..................................................  5900
Milho grosso, d ito ............................................................  5500

o miudo, d ito .............................................................  5540
Centeio, dito.......................................................................  5500
Cevada, d ito .......................................................................  5400
Feijão vennclho, d ito .....................................   5600

» amarello, dito........................................................  5600
» branco, d ito ........................................................... 5600
» rajado, dito............................................................  5540
u fradinho, dito................    5400

líatata, d ito .......................................................................  5240
Azeite, almude.................................................................... 65OOO
Vinho veitle, d ito ............................................................... I 58OO

» maduro, dito..........................................................  35000
GAIA

Semana finda em 24 do dezembro
Millio grosso, aqueire......................................................  5460

» miudo, dito..............................................................  5480
Centeio, d ito ......................................................................  5540
Cevada, d ito ......................................................................  5480
Feijão N*erinclho, d it o ...................................................... 5640

B amarello, dito....................... ................................  5640
» branco, d ito ..........................................................  566O
» rajado, dito............................................................. 5560
a fradinho, dito........................................................  5440

Batata, ............................................................................... 5240
Azeite, almude................................................................... 55600
Vinho verde, dito............................................................... 25400

a maduro, d ito ..........................................................  35840
Semana finda em 31 de dezembro

Milho grosso, .alqueire....................................................  5450
» miudo, dito............................................................. 5480

Centeio, dito....................................................................... 5520
Cevada, dito.......................................................................  5500
Feijão vermelho, d it o ...................................................... 5700

» amarello, dito........................................................  5700
» branco, dito...........................................................  5700
» rajado, dito............................................................  5550
» fradinho, dito........................................................  5480

Batata, arroba................................................................... 5260
Azeite, almude................................................................... 55400
Vinho verde, dito..............................................................  25400

• maduro, dito..........................................................  35840
PENAFIEL

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo da terra, alqueire.................................................. 5800
Milho grosso, d ito ............................................................  5450

» miudo, d it o ............................................................  5460
Centeio, dito....................      5500
Feijão amarello, dito......................................................... 5570

» rajado, dito............................................................. 5500
Batata, d ito .......................................................................  5300
Azeite, almnde................................................................... 55800
Vinho verde, dito............................................................... 15200

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo da terra, alqueire..................................................  5800
Milho grosso, d ito ............................................................. 5450

■ miudo, d ito ............................................................  5460
Centeio, dito.......................................................................  5500
Feijão amarello, dito........................................................  5570

I rajado, dito.............................................................  5500
Batata, d ito .......................................................................  5300
Azeite, almude................................................................... 55800
Vinho verde, dito............................................................... 15200

PORTO
Semana finda em 24 de dezembro

'iVigo aerodio, alqueire...........................................   5730
» da terra, dito..........................................................  588O
» barhella, dito..........................................................  5690

Jtilho grosso, d ito ............................................................  5450
• miudo, dito.......... ..............................................  5490

Centeio, dito....................................................................... 5530
Cevada, d ito.......................................................................  5450
Feijão branco, d ito ..........................................................  5650

a aniarello, d ito ..............    5650
» fradinho, dito......................................................... 5450
a rajado, dito................    5530
■ vermelho, d ito ........................................................  5640

Fava, d ito.........................................   5380
Batata, arroba................................................................... 5260
Azeito, almudc...............................................................    45500
Vinho, d ito......................................................................... 45320

Semana finda om 31 de dezembro
Trigo pcrodio, alqueire....................................................  5730

» da terra, d ito .........................................................  5880
» barhella, d ito .........................................................  569(

Milho grosso, d ito ............................................................. 545(
» miudo, dito..............................................................  5490

Centeio, dito.......................................................................  553(
Ce\ ada, d ito....................................................................... 545(
Feijào branco, d ito ........................................................... 565(

» amarello, dito..........................................................  565(
» fradinho, dito..........................................................  545(
» rajado, d ito............................................................  5530
» vermelho, dito........................................................ 564(

Fava, d ito ..........................................................................  538(
Batata, arroba...................................................................  526(
Azeite, .almudc...................................................................  5550(
Vinho, d ito......................................................................... 4532(

SANTO THYRSO
Semana finda em 24 de dezembro

Trigo da terra, alqueire.................................................. 582(
Milho pp'Osso, d ito ............................................................  538(
Centeio, d ito ....................................................................... 552(
Feijão vennclho, d ito ......................................................  5660

» amarello, dito........................................................  5570
B branco, d ito ..........................................................  558(
» rajado, d i t o ..........................................................  554(
u fradinho, dito........................................................  5450

Batata, d ito .......................................................................  5300
Azeite, almude...................................................................  45800
Vinho verde, d i t o ............................................................  15700

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo da terra, alqncíro..................................................  5820
Milho grosso, dito.............................................................. 5400
Centeio, dito....................................................................... 5480
Feijão vennclho, d ito ......................................................  5680

M amarello, dito........................................................  5570
» branco, d ito ..........................................................  5580
» rajado, d i t o ..........................    5540
» fradinho, dito........................................................  5460

Batata, d ito ....................................................................... 5320
Azeite, alnm do.................................................................. 45800
Vinho verde, dito.............................................................. 15700

VILLA DO CONDE
Semana finda em 24 de dezembro

Trigo da terra, alqueire..................................................  5960
Milho grosso, d ito ............................................................  5420
Centeio, dito.......................................................................  5540
)evada, d ito ................    5440

FeiJ.ão vci-mçllio, d ito......................................................  5680
a amarello, d i t o .................................................   5640
u branco redondo, d ito............................................ 5GOO
a rajado, dito.............................................    548O
» fr.adinhoj dito......................................................... 5500

Bataia, d ito ....................................................................... |360
Azeite, almude.....................................................................65OOO
Vinho verde, dito ............................................................. 25000

» maduro, dito........................................................... 35840
Semana finda em 31 de dezembro
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14, com melaço, chá e mais geneíõs a G . A . Han­
cock  & Comp.»; 11 pessoas de tripulação.

N ’cste dia não saiu embarcação alguma.
Bordo do vapor Infante D . Luiz, em frente do 

Bclcm, em 2G de janeiro de 1 8 6 0 .= J .  J, Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

BARRA DO DOURO
(Boletim do telcgraplio da fôz de 26 de janeiro de 1860)

D ia  2 5
Não entrou nem saiu embarcação alguma, c  não 

se avistam fóra da barra.
O mar muito agitado.
O vento esteve NO., agora ONO. forte.

BA RR A D E V IL L A  DO CONDE 
Janeiro 24

(despacho TELEOnAPHICO)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar muito agitado.
Vento ONO., forte e de aguaceiros.

BA RR A DE SETÚBAL 
Janeiro 25

( d e s p a c h o  t b l e o h a p h i c o )

E M B A n C A Ç iO  S A ÍD A

Anckland, brigue inglez, para Londres com  cor­
tiça.

Vento N. para NO. regular.

B A R R A  D E VIAN N A DO CASTELLO 
Janeiro 25

( d e s p a c h o  t e l e q r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação algiiraa.
Barra boa, grande corrente no rio Lima.
Em Espozende não entrou nem saiu embarcação 

alguma até ao dia 24.
O mar agitado.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 25

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h i c o )

Não entrou nem saiu, nem fóra da barra se avista 
embarcação alguma.

O mar muito agitado.
Vento NO. forte, muita serração.

BARRA DE CAMINHA 
Janeiro 25

( d BSPACHO T B L B a n A P H IC o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado, vento NO.

BA RR A DE AVEIRO 
Janeiro 25

( d e s p a c h o  t e l e q b a p h i c o )

Não BC avistou em todo 0 dia nenhuma embar­
cação.

O mar agitado.

BA RR A D E TA V IR A  
Janeiro 25

( d s s p a c h o  t e l e g b a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
O vento esteve SO. agora NO. bonançoso.

BA RR A DE FARO 
Janeiro 25

( d e s p a c h o  t f -l e g r a p h i c o )  

e M b a d c a ç ô e s  s a í d a s

Nova Amisade, caliique portuguez, para aFuzeta, 
cm lastro.

Flor do Guadiana, hiato portuguez, para Villa 
Real dc Santo Antonio, com vários generos.

BARRA DE V IL L A  R E A L D E SANTO ANTONIO
Janeiro 25

( d e s p a c h o  t e l h o b a p h i c o )  

e m b a r c a ^ A o  s a í d a

AedleyVicaro, brigue inglez, paraLiverpool, com 
mineral.

F ica fóra da barra 0 hiatc Flor do Gtuxdiana.
O mar está bom, vento variavel.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 26 

de janeiro do 1860. = 0  director geral, J. B. da 
Silva. ________ _

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 26 de janeiro— S^/o consolida­
dos a 4 4 — 3 dito differido 34 e 33,95.

B o l s a  deParís, 2 5 de^anetro— S ^ fr a n c e z  a 68,65 
— 4 Yj dito a 97.

Evi 26 de janeiro —  3 ®/o francez a 68 ,50— 4 
dito a 96,80.

Bolsa de Londres, 25 de janeiro— Consolidados do 
945/7 a 943/4.

Eni26 de janeiro— Consolidados de 94 3/̂  a 94 ’ /g.

AVISOS
MONTE PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0

Devendo a assembléa geral d ’estc monte pio reu­
nir-se no domingo 29 do corrente, para na confor­
midade dos artigos 33.® e 34.® dos estatutos proce­
der á eleição da mesa da assembléa gorai, que teni 
de funccionar no presente anno; e bem assim á da 
commissão do exame do contas com respeito ao 2.® 
seraestro do anno findo: s. ex.» o  conselheiro pre­
sidente da mesma assembléa geral convida por este 
meio a todos os srs. contribuintes a comparecerem, 
para aquelle fim, no local do costume, ás onze ho­
ras da manhã do indicado dia.

Lisboa, cm 19 dc janeiro de \^Q>0.=Joaquim Vi- 
ctor da Silva Teixeira de Gusmão, secretario.

associaçAo dos em pregados do estado

D e ordem do sr. vice-presidente da assembléa ge­
ral é convocada a mesma para se reunir no sab- 
bado, 28 do corrente, pelas seis horas 0 meia da tar­
de, a fim dc llic ser presente 0 relatorio e contas 
da direcção, e proceder á eleição da mesa da asse- 
mbléa geral para 0 corrente anno.

Lisboa e sala da associação, aos 20 de janeiro do 
1 8 6 0 .= i ’̂ . A. M. deFigneiredo, secretario da mesa.

Trigo (Ifi terra, alqueire..................................................  5960
Milho grosfo, d ito ............................................................  5420
Centeio, dito.......................................................................  5540
Cevada, d ito ....................................................................... 5440
Feijão vermelho, d ito ......................................................  5680

« amarello, dito.......................    5640
a branco redondo, dito............................................ 5600
a rajado, ditn............................................................  5480
» frndinho, dito........................................................  5500

Batata, d ito ....................................................................... 5360
Azeite, almudc.....................................................................65OOO
Vinho voi*de, dito...............................................................  25000

I) maduro, dito..........................................................  35840

MOVIMENTO m a r ít im o

monte pio  das alfan degas  do reino

No dia 29 do corrente, pelas onze horas da ma­
nhã, deve reunir-se* a assembléa geral para tomar 
conhecimento do relatorio e contas da comnnssao 
administrativa, pela sua gerência do semestre findo, 
c eleger nova mesa. O que do ordem do ex .“ ® sr. 
conselheiro presidente se annuncia para conheci­
mento dos srs. socioB, quo em conformidade do ar­
tigo 52.® dos estatutos devem comparecer na mes­
ma assembléa.

Alfandcga grande de Lisboa, 18 de janeiro de 
1 8 6 0 .= 0  1.® secretario, José Joaquim Jorge Júnior.

BARRA DE LISBOA 
Dia 26 de janeiro de 1860

E M B A R C A Ç Õ E S  E N T R A D A S

Esperança, brigue polaca hespanhol, capitão J. V i- 
dal, de Barcelona em 28 dias, cora esparto e lastro ao 
seu cônsul; 9 pessoas dc tripulação. Destina-se para 
Puebla dcl Caraminal, c vem arribado por causa 
do tempo.

Fernandes, patacho portuguez, capitão F . A . Con­
tente, dc Londres em 37 dias, e de Ramsgatc eui

CAIXA DE SOGCORROS DA IMPRENSA NACIONAL
A  commissão revisora das contas declara quo 

franqueará a todas as pessoas, que os quizerera 
examinar, os livros, documentos e mais papeis ne­
cessários ao exame das contas relativas á gereiicia 
do conselho administrativo no anno findo, para 0 
quo se poderão dirigir a qualquer dos membros quo 
compõem a dita commissão. = .F .  da Silva Tojeiro 
= J .  M. dc F reitas=J . M. Velloso.

Ayuntamiento de Madrid
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MONTE PIO ALUANÇA

Em observância do artigo 38.® dos estatutos é 
convocada a assembléa geral a reunir domingo, 29 
do corrente, ás onze horas da manhã, na casa da 
associayão, rua de S. Bento, n.® 382, 2.® andar. Or­
dem do dia: 1.®, apresentação c leitura do parecer 
da commissão fiscal sobre o relatorio c  contas da di- 
recção do anno findo, discussão e votação do mes­
mo; 2.®, eleição da commissão fiscal e direcção, que 
devem funceionar no presente anuo.

Tendo sido apresentado na ultima assembléa ge­
ral um projecto de reforma dos estatutos, cuja dis­
cussão sorá opportunamente annunciada, partieipa-sc 
a todos os socios, que o referido projecto póde ser 
desde já  examinado na sala das sessões ou na rece­
bedoria da m a de S. Bento, n.®* 3G4 e 3GG, confor­
me SC deliberou.

Mesa, 21 de janeiro dc 18G0. =  0  secretario, J. 
A. da Silva.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAIATES
E  convocada a assembléa geral para o dia 30 do 

corrente, pelas oito horas da -tarde, sendo a ordem 
do dia a continuação da discussão' do projecto de 
reforma dos estatutos.

Sala das sessSes, 2G de janeiro dc 1 8 6 0 .= 0  se­
cretario, Gonçalves Teixeira.

SOCIEDADE HUMANITARIA DE S. MAMEDE

D o ordem do ill.“ ® sr. presidente da assembléa 
geral são convocados os socios, que estiverem no 
goso de seus direitos, para a reunião, que deverá 
ter logar no domingo 29 do corrente, pelas onze ho­
ras da manhã, na casa da sociedade, travessa de 
S. Mamcde n.® 13, 2.® andar; sendo a ordem do 
dia a apresentação o discussão do parecer da com- 
raissão revisora de contas, e a eleição da mesa da 
assembléa geral e da direcção que devem funccio- 
nar no corrente anno.

Lisboa, sala das sessSes da sociedade humanita- 
ria de S. Mamcde, 2õ  de janeiro de 18G 0.= O  l.°  
secretario, Pedro Azigxisto de Figueiredo.

ASSOCIAÇÃO DO THEATRO DA RUA DOS CONDES

A  commissão nomeada para rever as contas da 
gerencia da actual direcção previne a todos os ill.“ ®« 
srs. accionistas que dá principio aos seus trabalhos 
no dia 26 do corrente, pelas seis horas da tarde, e 
que 08 mesmos continuam até final conclusão todos 
os dias, desde aquella hora até ás onze da noite, na 
secretaria da mesma direcção, pedindo aos ill.™®* 
srs. accionistas se dignem comparecer durante aquel- 
las horas para examinarem os documentos e livros 
da escripturação, a fim de se habilitarem a appro- 
var ou combater o parecer que a commissão tem de 
apresentar. =  O secretario da commissão, Augusto 
Frederico Bamos.

IMPRENSA NACIONAL
A  imprensa nacional dc Lisboa publicou c  fez 

distribuir pelas tjpographias nacionacs e brazilci- 
ras uma mlha avulsa cora a impressão nitida dc 
quatro corpos dc typos G - 8  —10 o 12 — caracteres 
de gosto inglez, os mais proprios para jornaes, e 
que produzem o melhor eífeito, como se vG na com ­
posição do Diario de Liehoa d ’cste anno. Estes cor­
pos j)elo seu perfeito desenho e gravura offorecem 
grande duração, e vendem-se por menor preço do 
que os corpos de gosto franccz, porque se fundem 
cora mais facilidade e aproveitamento.

PUBLICAÇÕESJ.ITTERARIAS
A FEDERAÇÃO

FOLHA INDUSTRIAL

DEDICADA Á s  CTLASSES OPERARIAS

Publicou-sc o n.® 25 do 4.® volume d’cstc jornal.
Subscreve-se e vendc-sc em Lisboa, nas livrarias 

da viuva Marques, rua Augusta n.®® 2 c 3 ; João 
Paulo Martins Lavado, n.® 8; Baptísta, calçada dos 
Paulistas n.®* 23 o 24. Em Coimbra, na livraria da 
imprensa da universidade; no Porto, na livraria de 
Fonseca, rua das Hortas.— Preço em Lisboa dc ca­
da n.® pago á entrega 20 réis. Nas jirovincias (adian­
tado), tres mezes 300 réis.

Obras do Padre Antonio Vieira, reimpres.são dos 
preciosos cscriptos deste sabio portuguez, enrique­
cida de grande numero de inéditos, edição baratís­
sima e aceiada— Preço 10^5900 réis.

Acha-se concluida a impressão d ’esta magnifica 
collecção, que tennina com  a vida do auctor; com- 
prehende:

tíermoes, 15 voL— Cartas, 4 vo l.— Obras varias, 
2 vo l.— Inéditos, 3 vol.— Historia do Futuro, 1 vol. 
— Arte de furtar, 1 vol.— Está á venda ein Lisboa, 
na imprensa da rua dos Calafates n.® 110; no Por­
to, na typographia commcrcial portuense, rua do 
Bello Monte; cm Braga, cm casa do sr. Luiz do Am a­
ral Ferreira; em Coimbra, cm casa dos srs. Anto­
nio Maria Scabra dc Albuquerque, c  José de Mes­
quita; no Fayal, em casa do sr. M. M. Madruga 
dc Bettencourt; cm S. Miguel, era casa do sr. M. 
C. Albergaria e Vallc.

Para que se possa fazer idéa da barateza d ’esta 
obra basta notar que a collecção das cartas, que d ’an- 
tes SC vendia por G e 8j$i000 réis, quando apparecia 
algum jog o  completo (o que raras vezes succedia), 
custa apenas Ij^lGO réis na presente edição, não 
obstante ser augmentada cora muitas cartas inéditas 
(vende-se avulso por 1-jlGOO réis).

N. B. Adverte-sc que a collecção dos soraioes 
não se vende senão conjuntamente com as demais 
obras.

ARCHIVO UNIVERSAL
REVISTA HEBDOMADARIA

O escriptorio d este semanario mudou-se para a 
travessa do Forno n.® 10 (ás Portas de «anto An- 
tão), para onde deve ser dirigida, franca de porte, 
toda a correspondência que até agora era dirigida 
para a travessa da Assumpção n.® 35.

0  UiMVERSO ILLUSTIIADO E PITTORESCO
DESCnirçÂO d e  m o n u m e n t o s ,  p a i z a g e n s ,  v i s t a s  e  r e t r a t o s

ACOMPANHADOS DE MAGNIFICA COLLECÇÃO DE ARTIGOS 
DE INSTBCCÇÃO E RECREIO

Fscriptos pelos nossos mais dlstinctos auctoros conleniporanoos
Doia grosaos volumes, contendo 768 paginas a duas colum- 

nas em 4.“ grande, nitidamente impressos em bom papel e 
typo, ornados de 192 estampas primorosaraente lithogra- 
phadas, sendo parte a duas cores.— Preço 9^000 réis.

Esta obra, dedicada exclusivamente a reproduzir 
na sua maior parte os nossos monumentos e princi- 
cipaes editícios, assim como do Brazil e mais pai- 
zes do globo, c também a dar noticia dos eminen­
tes personagens de Portugal e das outras nações, é 
digna de figurar na mais escolhida bibliotheca do 
homem estudioso. Os artigos que tratam d ’estcs ob- 
jectos, e de muitos outros assumptos litterarios, re­
creativos pela sua variedade, e instructivos pela ma­
téria, são devidos ás pennOvS dos nossos melhores es- 
criptorcs contemjioraneos. Nenhum dos de maior 
nomeada hoje deixou dc concorrer para enriquecer 
esta obra, que não só por e.ste motivo, como pelo 
dc.sempcnho artístico das suas estampas, feitas a ca­
pricho por desenhadores portuguezes c  estrangeiros, 
que foram expressamente visitar os nossos monu­
mentos para este fim, chama a attenção das pessoas 
entendidas. Completa a abreviada exposição, que 
d ’ella estamos fazendo, nma serie dc artigos de re­
creio que necessariamente devem ser apreciados pe­
las damas. Por isso não só a recommendamos para 
a bibliotheca estudiosa, mas também para o gabi­
nete do bello sexo.

Para facilitar a aequisição d ’csta obra a quem não 
convenha compra-la de uma só vez, o editor ofFe- 
rece a vantagem de entregas mensaes. Dividindo 
0 UKIVERSO ILLUSTIIADO em dozc scrics pelo preço 
de 800 réis cada uma, convida assim a posse de 
uma primorosa collecção de estampas e artigos de 
instrucção c recreio. Este raethodo já  adoptado para 
a HISTORIA UNIVERSAL DE CEZAR CANTO mcreccu 
da imprensa periódica justos elogios, e o editor fol­
gou dc 0 ver aceito do publico, que assim tem con­
corrido á porfia a compra-la, porque o assignante 
tem garantida a certeza da obra não ficar trimca- 
da, pois já  estó impressa.

Vende-se ou subscreve-se cm Lisboa no escripto­
rio do editor, Francisco Arthur da iSilva, rua dos 
Douradores n.®31-E, 2.® andar,— No Porto, na loja

do sr. Jacinto Antonio Pinto da Silva, nia das Hor­
tas n.® 144.— Em Coimbra, na loja do sr. A . Pos- 
sclius, na calçada.

ANNUNCIOS
C O llE C Ç lO  DOS ACCORDlOS DO SLTREIID I R l O n A l  DE JDSTIÇA

1 VENDE-SE O l.»E  2.» VOLUMES, em Disboa, nas lo:
jas do costumei Porto, na do sr. Cruz Coutinho; Braga, uo 
escriptorio coimiiercial; Coimbra, na do sr. MestiUita.— O 3.» 
volume está no prelo.

2 OS RECEBEDORES DO BAIRRO DE ALFA.MA 
abrem os cofres no dia 1 .® de fevereiro, por c.q)aço de trinta 
dias, que devem findar em o 1 .® de março, para receber a 2.® 
prestação da contribuição predial, decimas e impostos não 
extinctos do 2.® semestre de 18õ9. n<iu Qomiiofea loestHrf n/ln.. •

Santa Engri
Castello, Santo---------- , .......................... ......._
go, S.Thomé, c S.Viceiite— rua nova da Palma, n.® 4.

Anjos, S. Jorge, c Soccorro— rua dos Anjos, n.® 150.

3 PELO JUIZO DE DIREITO D A  1.® V ARA CIVEL, 
e.«crivão Jacome, correm éditos ile trinta dias, citando quem 
direito tiver a requerer no inventario de D. Maria Abolina 
Isabel de Castro, de que é im-entariante seu marido o dr.Fran- 
ci.sco Lourente, sob pena de revelia e lançamento.

4 PELO JUIZO D A  3.® VARA, escrivão Monteirn, cor­
rem éditos de trinta dias, a requerimento dc Silvestre da Sil­
va, citando quem direito tcuha, poi‘ fóros, decimas, tornas de 
pai-tilhas, encargos reaes ou particulares, a um olival deno­
minado da Cachamorra, no sitio do Calvanas dc cima, fre- 
giiezia do Lumiar, arrematado jx>r execução que a fazcjida 
nacional movo contra Maria Nazarcth, c seu marido Antonio 
Raymuudo Machado, sob pena de, findo.s, serem lançados, e 
reverterem todos os omi.s i)ara o prodiicto coii.signado no de­
posito publico a fl. 360 do liv. 137 da 2.® repartição.

ó PE LA 3.® VARxV, escrivão Monteiro, e a requerimento 
d.a e.x."’® camara municipal dc Lisboa, correm ctlitos do dez 
dias, a chamar todos os qiio tiverem direito ás proprietliidcs 
expropriadas, próximas ao cemitério publico Occidental de 
Lisboa, denominado doa Prazerea, que são as pertencentes a

Francisco de Freitas Rego, c sua mulher D. Gertrude.s Ma­
gna dc Bastos, uo valor de réis, metal, receitado
a fl. 136, liv. 155.

Ex.""” conde e condessa de Lumiares, no valor de 4105000 
réis, metal, receitado a fl. 137 do liv. 155, ambos da 1.® re­
partição do dcjiosito publico d’csta cidade.

Ex.“® visconde dc Benagazil, receitada a fl. 365 do liv. 137 
da 2.® repartição do deposito publico d’esta cidade.

Com a pena de, não vindo deduzir seus direitos, sc adju­
dicarem 03 terrenos á e.x."® camara, julgados livres c desem­
baraçados.

6 PELA 3.® VARA, escrivão Coutinbo, se ha de jiroceder 
no dia 4 de fevereiro, pelas onze horas, no tribunal da Boa 
Hora, á arrematação do espolio da finada Thereza Umlieliua.

7 NO JUIZO DE DIREITO da comarca de Celorico de 
Basto, e cartorio do escrivão Manuel Antonio Velho da Silva 
Araújo, promove Jo.sé Joaquim da Motta, do logar dc Cres­
pos, freguezia dc Britelo, a curadoria dos bens dos ausentes 
seus primos Joaquim Cardoso da Motta, e José Cardoso da 
Motta, filhos que ficaram de Caetano José Cardoso, e mulher 
Perpetua da Motta, do logar da Pereira, da dita freguezia: 
correm éditos de quinze dias para por clles serem citados os 
interessados na mesma curadoria, afim do verem,findos elles, 
oíFerccer artigos de justificação e habilitação: para o que se 
fazem este e mais doia anmmcios.

8 M ARIA JOAQUINA D A COSTA, viuva, da freguezia 
dc Miuliotâes, comarca de Bai-cellos, Joaquina da Costa, sol­
teira, Maria Joaquina da Costa, e marido, José da CostaReis, 
e irmãos Manuel e Joaquim, da freguezia de Fradellos, comar­
ca de Villa Nova de Famalicâo, pertendem no juizo de direito 
da mesma villa, e cartorio do escrivão Santos, habilitar-sc na 
curadoria dos bens dos ausentes seus irmãos e tios, que se 
presumem mortos, Custodio e João, filhos que ficaram dos 
fallecidos Marinuna Ro.'ia, e Custodio da Costa, moradores, 
que foram, na dita freguezia de Fradellos, pam o que cor­
rem éditos de quinze dias, desde o dia 20 do corrente mez 
dc janeiro, a chamar todos os mais interessados á dita he­
rança, para o fim de que trata o artigo 313.® e seus § §  da 
reforma judiciaria: o que se annunciaparaoseffeitoslcgaes.

9 JOxVQUIM O TN Ês  VIEIRA RAPOSO, de Coruche, 
por cabeça de sua mulher, vae propor acção contra sua so­
gra D. Guilhermina Rosa da Silva Veiga, casada com João 
Luiz da Veiga, moradores na herdade do Monte da Barça, 
para rescindir e annullar as partilhas que se fizeram por obito 
do primeiro marido d’ella, João Antonio da Silva Nunes. E 
previne para que ninguém possa fazer transacçôes com a dit» 
sogra sobre os bens de raiz, em que ella está de posse; fican­
do ccrto_ quem os adquirir d’ella por qualquer titulo lhe hão 
dc ser tirados por virtude das sentenças que contra ella es­
pera obter.

10 JOÂO FRANCISCO PEREIRA, proprietário do es­
tabelecimento na rua Augusta, n.® 194,1.® andar, tendo visto 
no Diario de Lisboa n.® 20, nos annuncios n.®* 9 c 10, a com­
pra e venda do estabelecimento da rua Augusta, n.®* 194 e 
196, declara que o n.® 194, que talvez por equivoco ali se diz 
que pertence ao mesmo «?tal>elec.imento, é o da porta da es­
cada, que dá serventia ao estabelecimento do 1 .® andar e aos 
mais inquilinos do mesmo prédio.

t lOU) ULULlll
11 PRECISA-SE COM BREVIDADE um ajudante com 

boa pratica, c a quem se fazem bons interesses.
12 VENDE-SE UM ABONITA AMERICANA franceza 

na rua das Flores, n.® 6.

Bectif cação.— Nó Diario n.® 21, annuncio n.® 12, 
onde diz=C om panhia dc Torres Novas, dividendo 
de 1859, 40000 réis por a c ç ã o = d c v e  d izcr -se =  
Companhia de Torres Novas, dividendo de 1859, 
4f5t500 réis por acção.

ESPECTACULOS
REAL THEATRO DE S. CARLOS

Em couseqiiencia dos ensaios para a opera Bo- 
berto do Diabo não póde haver cspectaculo sexta 
feira, 27.

Domingo, 29 de janeiro (40.”- recita do assigna- 
tura): opera Lucrecia Borgia.

THEATRO DO GYMNASIO DRÂMATICO
Hoje, 27 de janeiro: Trabalho e honra— Pedro 

0 Tecelão— O primeiro doente.

FLORESTA EGYPCIA
Domingo, 29 de janeiro, terá logar o 10.® bailo 

de mascaras da 7,® epocha.

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE DOM LUIZ, NA ESCOLA POLYTECHNICA
Lalilude +  38“ M ’ \ ò  ' / í , Loníjilude +  9“ 8' 19"3. Grccnwich

MAGNETISMO TERRESTRE INTENSIDADE MAGNÉTICA

1859

DIA8 8h.dam ftnh&  2 b . da tardo

OECLINAÇÃO O. INCLINAÇÃO N .

OUTUBRO

nOBAS DO OBSERVATORIO

21‘ 26/,l
29.1
29.4
29.0
28.2 
26,8 
27,2
26.7
27.5
27.8
25.7
29.1
30.2 
28,0 
28,1
25.4
28.4
35.4
29.7
30.5 
30,1
28.3
26.9
25.6
25.5
24.7
25.8
25.6 
28,5
24.9
26.9

21® 27',78 
29,05 
26,62

21® 40 ,̂3
40.1 

1) 38,6
38.3
38.7 
37 ,7
40.5
39.4
38.1
35.1 

®  38,6
1 51,7

39 .8
39 .6
40.1
39.5
38.8 

í  41,9
38.8
40.2
42.0
40.3

3 38,8
3 4 .6 

®  33,8
34.9
34.1
35.0

4 37,7
37.1
37.2

21® 38',68 
40,90 
36,86

VARIAÇÕES
DIARIA8

14/,2
11,0

9.2
9.3

10.5
10.9
13.3 
12,7
10.6

7.3
12.9
22,6

9,6
11,6
12,0
14,1
10.4 
6 ,5

11,9

10,2

10,3

lÔ jOO 
11,85 
10,25

UÈDIA MENSAL

2P  33',26

NOVEMBRO DEZEMBRO

nORAS DO OBSERVATORIO

8 b. da iaai>h& 2 h. da tarde

21» 27',9 
26,7 
28,0
27.1
27.0 

s 28,3
26.0
26.5
26 ,4
26.2
27.6
29.2
32.2
28.3 
29,1
28.5
27 ,4
27.6 

' 27,5
29.0
27.5
27.5
27.7
27.8
27.9
28.3 
28,8
29.1
28.4 
29,0

21» 27',01 
28,64 
28,20

21® 35',2
3 3 .6
32.8
33.9
34.7 
35 ,3
37.3
35.0
36.9
40.4
35.5
40.0
42.8
38.9 
37 ,4 
37 ,6
35.7
34.8
36.0
33.1
a5 ,o
34,4
35.9

35,7
35.0 
35,5
36.3
34.4
35.0

21® 35',51 
37,18 
35,22

21® 27',78 21® 38,75 10',97 21® 27,95 21® 35',97 8',02 21® 29',54 21» 35',33 5',79

nOBAS DO OBBEBVATOBIO
VARIAÇÕES

DIAR1A3
v a r ia ç o í :s

DIARIAS

8 h. da mauh% 2 b. da tarde

10,8 
10,6 
10,6
8.3 
9,1
8.3

8',50 
8,54 
7,02

21® 29/,2
28 ,7
29.3
29 ,3
30.2
29.8
29.7
32.2
27.9 

®  29,7
29.4
29.3
36.8

29.7
30.0
30.9
29.3 
29 ,8
29.4
30.0
28.8
28.7
28.9
29.8
28.5
28.3 
27,7
28.3

21® 29',60 
30,23 
28,93

21' 35.2
34.0
34.4 
33 ,6
36.2
36.5 
37 ,9
38.2
38.2
36.5
39.4
36.2
35.4
36.2
37.9
3 5 .6 
35 5 
35 0
33.9
36.1
34 5 
33 8 
33 8 
33 7 
33 8 
33 4 
33 8
35 0 
33 2 
35 1 
33 3

21® 36',07 
36,20 
33,95

6',47 
5,97 
5,02

MÉDIA MENSAL

21» SP,96

MÉDIA MENSAL

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

n O B A S  D O  O B S E R V A T O R IO

3 h. da Urde S h. da tarde
%

2 b. dft târdo

60" 38',99

60" 39',76

60» 40',72

33,93

40,32 43,43

9 47,87

37,39

38,56

36,44

36,26

37,57

33,46

60» 35',70 60® 38',43 60® 40',07

EPOCA

1859

/ 17

Outubro 18

19

/ 18

N ovem bro................................. /  19

20

Dezembro

17

18 í

TEMPERA­
TURA

TEMPO MÉDIO 
DE UMA 

OSCILLAçIo

G.õ,93 3 ",5 7 u j

66,40 3",5817j

66,38 3",5778j

55,90 3",572sj

54,00 3",5736

57,00 3",578oj

47,60 3",5716

46,35 3",5708j

DISTANCIAS

LOGS. 
DOS SENOS 

DE
u, u', u"

LOG. 
DE M X

LOG.
M

DE “  
X

VALORES 
DE M

VALORES 
DE X

1,7
2 ,0
2 ,3

8.5759497
8 .3 6 G 0 1 9 7
8.1851165

1 0.3200317 j
8.9669081
8 .9 6 8 5 4 6 9
8.9696167

0,43967
0,44059
0,44129

4,74856
4,73961
4,73372

1,7
2,0
2,3

8.5794529
8.3672698
8.1848042

j 0.3176482j
8.9701752
8.9694524
8.9689608

0,44023
0.44001
0,43982

4,71874
4,72184
4,72437

1,7
2,0
2,3

8.5765984
8.3646039
8.1835880

j 0.3186052j
8.9679207
8.9677002
8.9686683

0,43928
0,43915
0,43969

4,73521
4,73644
4,73120

1,7
2,0
2,3

8.5754968
8.3641166
8.1814525

j 0.3108195j
8.9613482
8.9621306
8.9620703

0,43710
0,43749
0,43747

4,77788
4,77358
4,77390

1,7
2,0
2,3

8.5736683
8.3628018
8.1816548

j 0.3196228
8.9708954
8.9714967
8.9715820

0,44183
0,44214
0,44218

4,72458
4,72131
4,72085

1,7
2,0
2,3

8.5738613
8.3620013
8.1807513

jo.3185624|
8.9721519
8.9721567
8.9722897

0,44193
0,44194
0,44200

4,71200
4,71197
4,71125

1,7
2,0
2,3

8.5743265
8.3646400
8.1832329

j 0.3l98489j
8.9663521
8.9663545
8.9664563

0,43964
0,43964

,0,43970

4,75060
4,75058
4,75003

1,7
2,0
2,3

8.5743325
8.3642831
8.1830462

1 0.3180988j
8.9686852
8.9686778
8.9686634

0,43993
0,43993
0,43992

4,72832
4,72835
4,72843

INTENSIDADE
MÉDIA

DA
COMPONENTE
nOBIBONTAL

4,73219

4,73637

4,73938

RECAPITULAÇÃO ANNUA

21® 32',43

EXTREMAS DOS MEZES

DECLINAÇÃO

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

21® 51', 7 em 12 ás 2 h. da tarde 21® 42',8 em 13 ás 2 h. da tarde 21® 34',4 em 11 ás 2 h. da tardo
24,7 » 21 ás 8 h. da manhã 26,0 B 7 ás 8 h. da manhã 27,7 » 30 ás 9 h. da manhã
27,0 16,8 11,7

M axim a.................
Mínima...................
Variação maxima.

Notas
D eclinações absolutas, tendo-se provxamento tirado a  torsão

ao flo de suspensão
Outubro em........................................................  1,17,28
Novembro..........................................................  14,30
Dezembro............................................................  31

Todas estas observações foram feitas muito proximo das 2 h. da tarde, 
03 resultados referidos a essa hora estão na columna correspondente.

Oscillaçues de l',2 , e movimento vertical dos magnetes suspensos. Au­
rora boreal á noite, observada em Paris.

* Tcrturbaçòo^ durante a ob.servaçâo da componente horisontal absoluta 
(das 10 h. ao meio dia). Na noite do 17 para 18 aurora boreal observada 
em Parts.

1859 DECLINAÇÕES MÉDIAS VARIAÇÕES
DIARIAS

DFCLINAÇÕES
MÉDIAS

HAXIMAB m ín im a s
VARIAÇÕES
MAXIMA3

DATAS
DOS HAXIH08

DATAS
DOS m ín im o s

INCLINAÇÕES 

2 h. da tarde8 h. da mauhã S h. da tarde

Janeiro................................. 21» 33',39 21» 40',66 7',27 21® 37',03 21»43',7 21» 28',7 15’,0 5 26 60" 40',60
Fevereiro............................. 30,73 40,89 10,16 35,81 45 ,6 26,9 18,7 26 22 39,67
Março................................... 28,88 40,57 11,69 34,72 43,2 25,6 17,7 11 4,20 40,17
A b r i l ................................... 26,62 42,02 15,40 34,32 4 5 ,6 20,7 24,9 21 13 38,57
M aio..................................... 29,39 40,62 11,23 a5,oo 48,7 23,5 25,2 19 19 38;75
Junho................................... 27,31 38,59 11,28 32,95 41,4 18,7 22,7 8 28 37,65
J u lh o .........- ....................... 28,42 39,45 11,03 33,93 46,2 23,7 22,5 18 3 36,03
A gosto................................. 26,87 38,61 11,74 32,74 57 ,6 18,1 39,5 29 28 36,47
Setembro............................. 27,73 39,64 11,90 33 ,68 55,7 21,5 34,2 2 2 35,30
Outubro............................... 27,78 38,75 10,97 . 33,26 51,7 24,7 27,0 12 21 35,70
Novembro........................... 27 ,95 35,97 8,02 31,96 42,8 20,0 16,8 13 7 38,43
Dezem bro........................... 29,54 35,33 5,79 32,43 39,4 27,7 11,7 11 30 40,10

Média annua............... 21» 28',72 21® 39',26 10',54 21» 38 ,99 - - - - 60® 38',12

EXTREMAS DO ANNO

DECLINAÇÕES VARIAÇÕES DIARIAS INCLINAÇÕES

M axim a............................... 21» 57',6 em 29 de agosto ás 8 h. da manhã 34',2 em 2 de setembro 60» 47',9 em 18 de outubro
dinima ............................... 18,1 » 28 B ás8h.30' 1,2 B 24 de fevereiro 31.65 » 25 de iunho

Variação maxima............... 39,5 83,0

Média das varíaeSes díariasí“ °^ ^ ^ setembro..................................................  12',10Media das variações diariasjj^^g ^ restantes.................................................................... 8',99

3 2 1 ® 4 0 ',0 á lh . 53' da tarde.
4 1 h. 45' da tar^e 21® 40',9; 2 h. 3' da tarde 21® 39',5.
5 Perturbações. Ás 7 h. 56' da manhã 21® 17',0; ás 2 h. da tarde em mo­

vimento.
® 1 h. 40' da tarde 21® 37',3.

Em movimento.
8 Perturbações durante a obseiraçâo da componente horisontal absoluta 

(10 h. ao meio dia).
8 Perturbações na declinação, não entrou na media do mez.

Os resultados das inclinações magnéticas do mez de novembro foram 
obtidos com uma só agulha (a n.® 1), tendo-se-lhes applicado a correcçâo cor­
respondente— 1',3. Os resultados da agulha n.® 2, por não concordarem, re- 
jeitaram-se.

Notas respectivas à intensidade magnética
Tem peratura

9

E a temperatura média do magnete durante as oscillações. As observa­
ções reduzem-se a 35® F.

N um ero de oscillações
Em cada observação contam-se 190 oscillações antes das experiências 

dos desvios, e outras tantas depois. O tempo está correcto da temperatura, 
orsâo, arco, erro do chronometro e acção inductora terrestre.

D istancias
As distancias do magnete suspenso ao magnete fixo são contadas dos

centros dos magnetes. Para facilitar os cálculos servimo-nos das mesmas dis­
tancias em todas as observações, e são 1 ,7 ...  2 ,0 . . .  2,3 do pé inglez.

u, u', —  Ângulos de desvio do magnete suspenso, estão correctos da tem­
peratura, e do erro do arco.

M — Momento magnético do magnete desviante.
X — Valor da componente horisontal da força magnética terrestre.

As observações começaram depois das 10 h. e 80' da manhã.

t Perturbações no dia 16 de dezembro obstaram a que as observações 
feitas n ’es8e dia entrassem no calculo da média, por isso as eliminámos.

Lisboa, 4 do janeiro de 1860— Director, J. A. da ó't7ua=Observadores, J. C. de Brito e Capello, e F. M. da Gama Lobo, segundos tenentes da armada.

IMPRENSA NAQONAL

Ayuntamiento de Madrid




